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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
Funda~ão .Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com,ú.,.&ao E.&pe.cJ..al. de. Pf.a.ne.jame.nt"o, Contlw.te. e. AvaU..a.ç.ão dM EM:a:d..6ti..c.al:. Ag1t0pe.cu.álúa6 

,. 

N O T A . P R t V 1 A 

Como uci..aJr..e.c)me.nto ao.& Uóuâlúo.& de. do.do.& e. .út6oJunaç.õu da. 

FUNVAÇÃO .INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, tonna-.&e. opo~o in6oJunoA que. 

o Ve.cJLe.to nQ -68 678, de. 25 dê. maio de. 1'911'., cJúou no IBGE a Comi.&.&ão E6pe.~ de. Pl.a.ne.jE:_ 

menta, Contlw.te. e. AvaU..a.ç.ã.o · da.6 E6~ti..c.a~:. AgitO pe.c.u.áJúa6 - CEPAGRO - que., de. a.c.oltdo c.om 

o cvr.,ti_go 4Q do cJ.;ta.do de.cJLe.to, e c.on.&.:t.Uulda. de. 7 (.&e.te.) memblt.O~, M.Yldo 3 (VLU) Jte.ptte.-6~ 

.ta.ntu da. Funda.ç.ã.o IBGE, 3 (..tltê.&) do IM.rú.6.têfúo da. AgJr.ic.u.e..tu!r..a. e. ptte..&-úü.da. pe..to Che.6e. 

da. M.&UM!Úti de. Pl.a.ne.jame.nto e. Plt.Oje.to.& E6pe.c.Á..lÚ6, do IBGE. 

c"umpJr.indo o que. u.ta.be..te.c.e. o .a.Jtti..go 2Q do de.cJLe..to e.nunUa. 

do, a CEPAGRO apttOvou em ma.Jtç.o de. 19 72 o Pf.a.no linic.o de. E6.:ta.t.Z6ti..c.a~:. Aglt.Ope.c.u.áJúa6 c.on.&_f 

deJr.a..da..6 u.&e.nc.Á..lÚ6 a.o p.ta.n.e.jame.nto .&Õúo-e.c.onõmi.c.o do Pa2.6 e. ã: Se.gUita.Ylç.a Na.úonn.i.., c.on.& 

.ta.nte. de. Plt.OgJtama..& e. PMje.to.& E.&pe.c16.i..c.o.& em e.x.e.wç.ã.o. 

E6.ta.be..te.c.e. o de.cJLe..to, ( § 1 q do a!r.t. zg) que. o P.ta.no li11.1.c.o, · 

be.m c.omo a..& de..tibvr.a.ç.õu da. CEPAGRO .&oblte. u.:ta.t.Z6ti..c.a~:. a.g1t0pe.c.u.áJúa6, to.itna.Jt-.&e.-ã.o c.omp~ 

.&ÔJÚO.& pvta. o.& ÕJtgâ.o.& da. A~Vz.a.ç.ão Fe.de.Jta..t, . c:Wr..e..ta. e. .útc:Wr..e..ta. e. pa.tta. a..&. e.ntida.du a 

e..ta. v.útc.u.ta.d.cu • 

Fac.e ã: ne.c.uúda.de. de. plt.Ove.Jt o.& c.on.&tmU.dM.U . de. .út6oJunE:_ 

çEu .&oblte. u.:ta.t.Z6ti..c.a..& a.gM.c.oi.M, de. da.do.& m~ a..tu.aliza.do-6 Mblte. o-6 pttOduto.& a.gM.c.oi.M 

p!Ú0~-6, de. modo a pe.Jun-U.i.Jt o ac.ompa.nhame.nto "pcm(.-p<U.&u" dM lte..&pe.c.ti..va..& .6a6JtM e. 

6oltne.c.e.Jt ao 6.úta..t · de. c.a.da. a.no úvil M uti.ma..ti..va.t. de. c.o.e.he.ila. du.tu plt.OdutM a. nlve..t ~ 

ci.ona..t, be.m a..&úm, po.6.te.JtioJune.n.te., pttOc.Uita.Yldo a..te.nde.Jt a,o-6 .t.e.Juno-6 do de.cJLe.to nQ 74 084 de. 

20 de. maio de. 1974 que. e.6.ta.be..te.c.e.tt o P.ta.no Ge.Jta..t de. In6oJunaç.õu E6.:ta.t.Z6:ti..c.M e. Ge.og.'!.â:Mc.à-6 

do IBGE, 6o.i .imp.ta.n..ta.do em 1973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA - puq~ 

.&a me.n.&a..t de.· ptte.vi.&ã.o e. a.c.ompa.nhame.nto dM .6a6W agM.c.oi.M no a.no úvil, plt.Oje.to u.te. p~ 

.te.nc.e.nte. a.o PJi.ogJtama de. Ape.Jt6e..iç.oame.nto dM E.t.i.a:tJ.-6tic.a..& Aglt.Ope.~ Con.tbtua..&, do PiE:_ 

·no linic.o. 

A c.ooltde.na.ç.ão .te~nic.a e. a e.x.e.c.uç.ão do.& .t.Jta.ba..tho.& Jt~ 

vo.& ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AG'R1COLA .&ã.o da.!te..&pon.&abil.ida.de. do IBGE, .&~ 

. do Jte.a..t.iza.da.-6 a nlve..t naúona..t pe..to Ve.pa!r.tame.nto de. E6~ti..c.a..& Ag1t0pe.c.u.áJúa6 e. a nlve..t 

u.ta.dua..t pei.a.-6 Ve..te.gaúa-6 de. E6.:ta.t.Z6ti.c.a.. 

Na..& Unidade..& da. Fe.deJta.çã.o, M a..ti..v.ida.du de. .e.e.va.n.ta.me.nto, 

c.ontlw.te. e. ava..t.iaç.ã.o da.-6 u:tawtic.a~:. aglt.Ope.c.u.áJúa6 .&ã.o e.x.Vr.úda.-6 pe..to-6 Gltupo.& de. Cooltd! 

naç.ã.o de. E6.:ta.t.Z6tic.M Aglt.Ope.c.u.áJúa6, cJL.ia.do-6 pe..ta Ruo.e.uç.ão COV/352/73 de. 13/04/73, J:Jte.6_f 
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c:U.d0-6 e c.ooJtdenadot. .tec.túc.ammte pel.tu. Velegac.-i..a..6 de Et..ta.tl6:Uc.a do IBGE, dot. qwU.t. ~ 

upam llep!let.en..tan.tu do ~.tVúo da. AgJÚc.uU.wr.a., Banç.o do BILMil., EMATER, CEPA, CFP, 

Sec.llrUa.Júa6 de AgJÚc.uU.wr.a., Sec.lle..taJúa.6 de PR.a.nejammto, u.tadwU.t., e oubc.ot. Ôllgéiot. Ug~ 

do.t. cWr.e.ta ou -&tcWr.etammte ao pla.nejamento, expvWnelt.taç.ão, u.ta.tl6:Uc.a, a.t>.t._.(.Jl.tênUa, 

óomento, ex.te.nt.ão e c.llêci.Uo ag!Úc.ol.M, bem a.t>t..ún, ã. c.omeiLUalizaçã,o e -&tdut..t.IÚaUzaç.ão de 

pMdu.tot. e ®umo.t. agM.c.o.ta.t>, quell da. áJLea púbUc.a, c.omo piÚvada.. 

Palla a mei.holl c.oMÚ.uç.ão de t.eu.t. objetivo.& ea.te.nde.ndo ao 

cU..6 po.t..to no Regu.tame.n.to I nteJuto, o.t> GCEA-6 vêm ®.ta.ea.ndo em c.ada. Utú.da.de da. F ede~Laç.éio, o4 

4 eg u-&t.tu OJr.g ilYIÁ.J>mot. : 

. a) Corni64ÕU Tê.c.túc.aó E4pec.-<.a.Uzadaó (COTE) pOIL pMdu.to agJÜc.o.ta ou 

gJWpo4 de pMdu.to.t> aów, pa!La o u.tudo e M4U.t>Oilame.n.to .têc.túc.o 

upeUalizado pe!Lmanente a a.t>.t>unto.t> upec1ó.ú!o4 de -&t.te!Let.4e do 

GCEA; 

b) Comú.t>ÕU Reg.ioruU..6 de Et..ta.tl6:Uc.aó AgMpec.u.iiúa.4 (COREA) -W~ 

.tadaó em c.ada. mwúcl.pi.D 4ede de AgênUa de · Co.te.ta do lBGE, c.om j!!:_ 

wdi..çã.o no.t> mwúcJ.pi.D.t> que a c.ompõem" c.oollde.nada. peta Cheóe ela. 
AgênUa de Co.te.ta e c.ompo.t>.ta poll llep!lue.n.taç.õu .toc.aÁÃ de Ôltgéi~ 

pÚ.bli..C.o 4 ( 6 ede.lt.IU.4, u.tadutú!, e lleg .ia ruU..6 l e e.n:Udadu psúvadaó 
do .t>e.toll ag!t.opec.uM.ia, c.ontandó , no mome.n.to, c.om um .to:tltt de 532 

c.a.te.g.úl..d.tu.; . 

d Com.i-4.t>Õu Mwúupúh de E.t>.ta.tl6:Uc.aó Agllopec.aâ.Júa.6 ( COMEA)-®~ 

.e.ada6 no4 dema.i.4 mwúcJ.pi.D.t> de c.ada Utúdade da Fede~Laç.ão, c.oo!!; 

de.nadaó de p!le6ellênc-úl poll llepituentan..te .toc.a.t de Ôllgâo que P'X::'!: 

:ti.Upe do GCEA e c.ompo.t>.ta de llep'tet.~ª-4 .t>em~u ã.ó . 6o~ 
~ tta6 Com.i-4.t>Õu Reg.ioruU..6, rna..4 que .tenham a.:tuaç.ãc no mwú~ 
p-Ú1 ILUpec.:ti.vo, já. 40mando um montante de 1275 giLUpamen.to4, UP!!_ 

.e.hado.t> poll .todo o Pa14. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/81 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
-- IBGE --, através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias - CEPAGRO -, divulga as est.:!_ 

-mativas das safras agricolas de 1981, com situaçãonomêsde setembro . 

· 2. As informações são obtidas pelo Levantamento Si stemático 

da Produção Agri.cola, pesquisa de previ são e acompanhame.!! 
to das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano civil e de 
responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecuãrias . 

3. Jã são conhecidas as safras nacionais de amendoim (H sa 
fra), batata-inglesa (1~ safra), feij ão (1~ safra) e soja . 

. 4. Por força da solicitação do GCEA-PARA, que estuda mais d~ 

talhadamente a situação da pimenta-do-reino no estado, os 
·dados desta piperãcea deixam de aparecer provisoriamente nesta 'Jnida 
de federada, fato que acarreta o retorno da estimativa global deste 
produto, ao nivel de "algumas Unidades da Federação". 

5. Neste mês de setembro são apresentadas, em 4~ estimativa, 
as seguintes culturas: 

l. ·Abacaxi 6. Banana 
2. Alho 7. Centeio 
3. Amendoim (2~ safra) 8. Cevada 
4. Arroz 9. Feijão (2~ safra) 
5. Aveia 10. Mandioca 

6. Na 5~ estima.tiva, a nivel nacional, apresentam-se: 

l. Batata-inglesa (2~ safra) S. Rami 
2. Ft.mo 6. Sorgo granlfero 
3. Laranja 7. Tomate 
4. Mamona 8. Trigo 

7. Em 6~ estimativa, as safras nacionais dos segui ntes prod~ 

tos agricolas: 

1. Cana-de-açücar 3. Malva 
2. Cebola 4. Milho 

8. Aparecem em 7~ estimativa, as safras -brasileiras de: 

l. Algodão arbõreo 3. Coco-da-baia 
2. Algodão herbãceo 

9. ~m 9~ estimativa, as culturas: 

l. Guaranã (cultivado} 3. Sisal 
2. Juta 4. Uva 

10. Com relação ao cafe, apresentam-se novos dados relativos ao 
39 levantamento (julho-agosto) efetuado pelo IBC. Para o 

cacau, tambêm novas considerações obtidas junto ã CEPLAC. 
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S U M. A R I O 

Nota previa 

Apresentação ......... · ...• · ••••.•.••..••.•••••••••. ,· ...•.•• •.................. . . . • . • . • . . . • . . I I I 

1. Tabelas (Nivel Nacional) 

Dezembro/80 - Setembro/81 3 

Agosto/81 - Setembro/81 . . . . . • . . . . . . . . . . • • . • • • • • • • • . • . • • • • • . • • . • . • • • . . . . . . . • • . . . . . . . . . . 4 

2. Tabelas (Algumas Unidades da Federação) 

Dezembro/80 - Setembro/81 5 

Agosto/81 - Setembro/81 . . . . • • • • • . • • • • • • •• • • • • • • • • • • . • • • • • . . • . . • • . • • . . • . . • . . . . . . . . . . . . . 6 

3. Quinqtlênio 1975/79 .........•..••........••..••..• :. . • • • • • • • • • •.. • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

Tabelas e relatórios (nivel de Unidades da Federação) 

Produtos 

1. Abacaxi ... ... .... .....•....•••••.•••••• 
2. A 1 godão a rbÕreo ...................•.... 
3. Algodão herbãceo .•.........•.........•. 
4. Alho ......................•...... .. .•.. 
5. Amendoim ................. : . .......•.... 

5.1 -Amendoim (1~ safra) ............ . 
5.2- Amendoim (2~ safra) ............ . 

6. Arroz ............ ; . ... ...•.........•. •. 
7. Aveia ..................•••.•..•.•....•. 
8. Banana ..... ... ......... . ...........•... 
9. Batata-inglesa .......•.......•.•....... 

9.1 -Batata-inglesa {1~ safra) . . ..... . 
9.2 - Batata-inglesa (2~ safra) ...•.... 

10. Cacau .................••.........•.••.. 
· 11. Cafe .................. .. ...•.•......•. . 

12. Cana-de-aç~car ...................•• ••.. 
13. Cebola ................................ . 
14. Centeio .............••••••.•.••...••.••. 
15. Cevada ..............•....•.•.•.•.....•. 
16. Coco-da-baia . . ........................ . 
17. Feijão .........................•.••.... 

17.1 - Feijão (1~ safra) ..... .. ....... . 
17.2- Feijão (2~ safra) .....•....••... 

18. Fumo ........................•.•.•.•..•. 
19. Guaranã (plantado} .......•..••...•....• 
20. Juta ........ · .........•....•........•... 
21. Laranja ................•....••••...••.. 
22. Malva ......•.....•.... .. •..•......•.... 
.23. Mamona ..... .... .... ••.•• .. ..•....•.••.. 
24. Mandioca .. .. . ... ........ • .....•..•..••• 
25. Hilho ....................•.•. · ....•...... 
26. Pimenta-do-reino ...................... . 
27. Rami ......•..........••..•.••.•..•••.•. 
28. Si sal ....................•..•.•....... . 
29. Soja .. .. ................•..• · •.......... 
30. Sorgo granifero ...... . .....••.......... 
31. Tomate .............. • .•..........•.. . .. 
32. Trigo .....................•••.....•.... 
33. Uva •. .•. . ..............•...••. •. .•..... 

Tabelas 

v 

de Resultados Relatório de Ocorrências 

8 27 
8 27 
9 28 
9 29 

30 
10 30 
10 31 
11 32 
11 33 
12 33 

34 
13 34 
13 34 
13 35 
14 36 
14 37 
15 38 
15 38 
15 38 
16 39 

39 
16 39 
17 40 
18 42 
18 43 
19 43 
19 43 
20 44 
20 44 
21 44 
22 45 
23 47 
23 47 
23 47 
24 47 
24 48 
25 49 
25 50 
25 51 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO . DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 

B R A S I L 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1981 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando não se dispuser do 
dado 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 

FUNQAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 

COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENlO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 
DEZEMBR0/80 (obtida} - SETEMBR0/81 (esperada.) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) .........•••..••.... 
2. Algodão .................... •... ... · ..•...•. 

2.1 Algodão arbóreo ...............•..•...• 
2.2 Algodão herbãceo .........•.•...•.•...• 

3. Alho ................. . ................... . 
4. Amendoim ................................. . 

4.1 Amendoim (1~ safra) . . . ; ............... . 
4.2 Amendoim (2. safra) ................. ;. 

5. Arroz ...... · .............................. . 
6. Aveia ................. . ... . .......• •.. ... . 
7. Banana (1 000 cachos) .................... . 
8. Batata-inglesa ...... .............. ....... . 

8.1 Batata-~nglesa (1: safra) ............ . 
8.2 Batata-1nglesa (2. safra) ............ . 

9. Cacau ( 4) .. .. ... •...... ... .. ...•.......... 
10. Cafe (em coco) (2) .•..•...•...••••..•...•• 

11. Cana-de-açúcar ........................... . 

12. Cebola .•....•............•.........•...... 

13. Centeio .•... . ....... .. .................... 
14. Cevada ............ . ..................... . . 
15 . Coco-da-baia (1 000 frutos) .............. . 
16. Feijão ................................... . 

16.1 Feijão (1~ safra) ................... . 
16.2 Feijão (2. safra) ... .. ..... ... ..... . . 

17. Fumo ••.................................... 

18. Guaranã (cultivado) ...................... . 
19. Juta ...•......................•........... 
20. laranja (1 000 frutos) . .... . .. .. ......... . 
21. Ma1va . ................................ . .. . 
.22. Mamona ........... •. ....................... 

23. Mandioca ................................. . 

24. Mi 1 h o .................................... . 

25. Rami .... .......... .... ..... . ... . ... ....... . 
26. Sisa1 ................................... .. 
27. Soja ..................................... . 
28. Sorgo granifero .... ..... ... ... .... ....... . 
29. Tomate .. .. ..... . ... . .......... . ... ... ... . . 
30. Trigo .... . .... . . . .......... . ....•......... 
31 . Uva ...................................... . 

{3 Produção obtida 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Obtida/80 I Esperada/81 

377 025 
673 229 
236 565 
436 ' 664 

39 835 

417 145 
761 511 
210 386 
551 125 
46 279 

482 849 332 199 
374 808 (3) 248 744 
108 041 83 455 

9 747 881 
75 551 

8 497 361 
103 096 

449 067 460 266 
946 241 892 790 
136 868 (3) 076 011 
809 373 . 816 779 
318 744 304 000 
996 002 

146 064 985 
696 708 

10 498 
74 680 

524 773 

3 755 320 
154 262 285 

776 439 
26 990 

127 048 . 

508 177 

968 894 2 354 584 
169 625 (3) 36 7 950 
799 269 986 634 
405 537 . 

450 
27 680 

54340 498 
50 053 

282 350 
23 410 988 

20 373 925 

17 283 
235 020 

354 027 
700 

40 590 
57 338 625 

54 450 
293 746 

25 580 257 

21 146 038 

10 130 
212 543 

15 152 601 (3) 15 345 250 
182 282 

1 525 664 
2 707 550 

446 153 

183 587 
356 697 
834 815 
662 012 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2} Fonte: IBC (Divisão de Estatistica) 

(4 Fonte: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira. 

3 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
81/80 

10,64 
5,28 

-11 ,07 
7,97 

16,18 
-31 ,20 
-33,63 
-22,76 
-12, 83 
36 ;46 . 

2,49 
-2,75 
-5,35 
0,92 

-4,63 
88,14 

5,61 
11 ,44 

157; 10 

70 '12 
-3,16 

19, 59 
16,96 
23,44 

-12,70 
55,56 
46,64 
5,52 
8,78 
3,82 
9,21 

3,79 

-41 ,39 
-3, 56 
1 ,27 
0,72 

-11 ,07 
-32,23 
48,38 



SECR~TARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSÃO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROlE E AVALIAÇÃO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

PRODUÇÃO A NTVEL NACIONAL 

AGOST0/81 (esperada) - SETEMBR0/81 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) ••••• o o ............. o 

2. Algodão •••••••••••• •••••••• o •••••••••••••• 

2.1 Algodão a rbõreo ....................... 
2.2 Algodão herbãceo ...................... 

3. Alho ...................................... 
4. Amendoim •••••••••••••• ••••• o •••••••••••••• 

4.1 Amendoim (H safra) ................... 
4.2 Amendoim (2~ safra) ................... 

5. Arroz o o O o 1 o ooo O•O 00 oooo oo•oo ooO•OOO o o o oooo 

6. Aveia ..................................... 
7. Banana (1 000 cachos) ..................... 
8. Bata ta- i ng1 esa ............................ 

8.1 Batata-inglesa ( 1~ safra) •••• o ••••••• o 

8.2 Batata-inglesa ( 2~ safra) ............. 
9. Cacau (4) .......................... ···· .··· 

10. C afê (em coco) (2) •••••••••••• •••••••••• o. 

11. Cana-de-açúcar •••••••••••• o ••••••••••••••• 

12. Cebola ............................. ····· .. 
13. Centeio ................. ·········· ........ 
14. Cevada . .................................... 
15. Coco-da-baia (1 OOO.frutos) .. ········· .... 
16. Feijão .......... ······· ... ···············. 

16. 1 Feijão (1~ safra) .................... 
16.2 Feijão (2~ safra) .................... 

17. Fumo ....................................... 
18. Guaranã (cultivado) ......... ······ ... ······ 
19. Juta ...................................... 
20. Laranja ( 1 000 frutos) .................... 
21. Malva . ...... ······ ........................ 
22. Mamona . .................................... 
23. Mandioca . .................. ······· ..... , .. 
24. Milho . ........................ ~ ........... 
25. Rami . ..... ········· ....................... 
26. Si sal .. ··············· ..................... 
27. Soja ..... ················· ............. ... 
28. Sorgo granifero ......... .................. 
29. Tomate .................................... 
30. Trigo •• ••••••••• "!"" ••••••••••••••••• ••••• 

31. Uva ························ ... ······· ..... 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) Fonte: IBC (Divisão de Estatística) 
(3) Produção obtida 
(4) Fonte: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO (1) 
( t) 

Agosto j Setembro 

429 058 417 145 
773 800 761 511 
214 385 210 386 
559 415 551 125 
45 407 46 279 

331 259 332 199 

(3) 247 571 (3) 248 744 
83 688 83 455 

8 564 792 8 497 361 
104 454 103 096 
460 479 460 266 
955 142 1 892 790 

(3) 124 451 (3) 1 076.011 
830 691 816 779 

284 100 304 000 
3 743 726 3 755 320 

154 774 569 154 262 285 
792 037 776 439 

26 881 26 990 
132 337 127 048 
518 941 508 177 

2 381 510 2 354 584 
(3) 372 882 ( 3) 1 367 950 

008 628 986 634 
367 458 354 027 

700 700 
40 590 . 40 590 

56 996 387 57 338 625 
54 450 54 450 

293 839 293 746 
25 120 357 25 580 257 

21 469 902 21 146 038 
10 130 10 130 

212 579 212 543 
(3) 15 385 067 ( 3) 15 345 250 

187 600 183 587 
363 622 356 697 
622 894 834 815 
662 012 662 012 

da Lavoura Cacaueira. 

4 

V AR lAÇAO 
RELATIVA 

% 

- 2,78 
- 0,69 
- 1,87 
- 0,53 

1,92 
0,28 

0,47 
- 0,28 

- 0,79 

- 1,30 
- 0,05 
- 3,19 
- 4,31 
- 1 ,67 

7,00 
0,31 

- Q,33 
- 1,97 

0,41 
- 4,00 
- 2,07 

- 1,13 
- 0,36 
- 2,18 
- 3,66 

z 
z 

0,60 
z 

- 0,03 
1,83 

- 1 ,51 
z 

- 0,02 
- 0,26 
- 2,14 
- 0,51 
13,06 
.z 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDA ÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFÍA E ESTATTSTICA . 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO , CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGR!COLA 
NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 
DEZEMBR0/ 80 {obtida}.- SETEMBR0/81 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

PRODUTO AGRTCOLA 

[ 

1. Pimenta~do-reino 

· Dez/80 
{obtida} 

4 053 

set/81 
(esperada} 

5 332 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA 
ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇM E PARTICIPAÇM 

RELATIVA DA .PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM SETEMBR0/81 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
81/80 

31,56 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM SET/81 I 

PARTICIPAÇ!I:O APROXIMADA 
NA PRODUÇAO NACIONAL 

% 

1. Pimenta-do-reino .. .. AM, MA, PB, BA, ES, MT ...................... . 5,19 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificações. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRICOLA 
NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 
AGOST0/81 (esperada) - SETEMBR0/81 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGR1COLA 

( t) . 

AG0/81 (esperada) I SET/81 (esperada) 

1. Pimenta-do-reino 5332 5 332 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificações. 

6 . 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

z 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA . PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVAL lAÇAo DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS- CEPAGRO 

PRODUTO AGR1COLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) ...... . 
2. Algodão arbóreo ............. . 
3. Algodão herbãceo ............ . 
4. Alho ........................ . 
5. Amendoim ........... ..... .... . 
6. Arroz .. ; .................... . 
7. Aveia ....... : ............... . 
8. Banana ( 1 000 cachos) ....... . 
9. Batata-inglesa .............. . 

10. Cacau ................. : . ... .. 
11. Café ... .......... ......... .. . 
12. Cana-de-açijcar ........ . , . ... . 
13. Cebo 1 a ...................... . 
14. Centeio .................... .. 
15. Cevada ..................... .. 
16. Coco-da-baia (1 000 frutos) .. 
17. Feijão .. ...... ............. .. 
18. Fumo ..... .................... . 
19. Guaranã (cultivado) (1) ..... . 
2d. Juta ........................ . 
21. Laranja ( 1 000 frutos) ...... . 
22. ~1alva ....................... . 
23. Mamona ...................... . 
24 . Mandioca .. ... ...... .. .. ..... . 
25. Mi 1 ho ....................... . 
26. Pimenta-do-rei no ... - ~ ....... : 
27. Rami ...... .. ...... . .. ... .. .. . 
28. Sisa1 ...................... .. 
29. Soja ........................ . 
30. Sorgo granifero ..........•... 
31. Tomate ...................... . 
32. Trigo ....................... . 
33. Uva . ..................... ... . 

PRODUÇAO AGR1COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QÜINQÜÊNIO 1975-79 

PRODUÇAO OBTIDA (t) 

1975 

351 384 
418 124 
330 020 
14 174 

441 987 
7 781 538 

41 593 
363 684 

1 654 767 
281 887 

2 544 596 
91 524 559 

346 484 
19 430 
25 463 

482 390 
2 282 466 

285 934 
180 

30 738 
31 565 854 

45 160 
353 904 

26 117 614 
16 334 516 

28 720 
23 780 

314 314 
9 893 008 

201 699 
049 724 
788 180 
580 586 

1976 

345 737 
357 330 
904 841 

21 254 
509 905 

9 757 079 
38 962 

381 763 
1 897 518 

231 796 
751 . 969 

103 173 449 
430 781 

13 060 
61 550 

464 922 
840 315 
298 645 

265 
38 764 

35 841 350 
60 591 

216 868 
25 443 053 
17 751 077 

30 380 
18 500 

166 438 
11 227 123 

277 232 
1 166 888 
3 215 745 

628 020 

1977 

365 602 
437 647 
462 571 

22 155 
320 721 

8 993.696 
37 430 

427 660 
1 896 311 

249 755 
1 950 771 

120 081 700 
487 661 

8 326 
95 266 

472 922 
2 290 007 

356 999 
400 

35 022 
35 823 453 

57 056 
224 110 

25 929 484 
19 255 936 

37 877 
14 020 

225 246 
12 513 406 

. 435 141 
1 297 508 
2 066 039 

659 690 

1978 

383 020 
461 781 
108 396 

23 975 
325 007 

7 296 142 
53 947 

416 025 
2 013 882 

284 490 
2 535 323 

129 144 950 
488 498 

7 349 
143 917 
472 715 

2 193 977 
405 191 

440 
16 954 

39 131 682 
60 318 

317 083 
25 459 408 
13 569 401 

47 015 
7 220 

201 786 
9 540 577 

'227 502 
1 464 558 
2 690 888 

666 594 . 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola. 

7 

1979 

386 867 
281 015 
355 244 

31 291 
461 557 

7 595 214 
57 564 

408 874 
2 154 173 

336 326 
2 665 545 

138 898 882 
691 071 

9 862 
98 125 

491 027 
2 186 343 

421 708 
650 

28 505 
42 226 117 

51 433 
325 149 

24 962 191 
16 306 380 

49 006 
8 980 

228 191 
10 240 306 

121 913 
1 501 097 
2 926 764 

703 814 



113GE/CEPAGRO 

-

UNIDADES 
, DA 

FEDERAÇI\0 

BRASIL ooooo 

Amazonas 
Roraima o o o o o o o o o o o o o o 

Parã o o o o o o o o o o o o o o o: o 

Cearã . o o o o o o o o o •••••• 

Rio Grande do Norte •. 

Paraíba ............ .. 

Pernambuco •.•......•• 

Alagoas 

Sergipe · ...... ....... .. 

Bahia •••••.....•.•••. 

Minas Gerais ......... 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......•••.. 

Paranã ......•..•..•.. 

Santa Catarina •.•••.. 

Ri o Grande do Sul ..•• 

Mato Grosso do Sul ... 

Mato Grosso ••..••••.• 

Goi ãs ..•..•••.•..•.•• 

Outras 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇi'IO 

-
BRASIL ..... 

..l MaranHao ............. 
Piauí · .. o ... o o ........ 

Cearã ................ 
Rio Grande qo Norte o. 

Paraíba .............. 
Pernambuco ........... 
Alagoas .............. 
Bahia ................ 

LEVANTAMENTO SISTEMATJCO DA PROOUÇAO AGRTCOLA 

f4~S FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Df7 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Abacaxi 

AREA 
(h a) 

Plantada 
e Destinada 
ã Colheita 

427 
44 

480 

375 

463 

7 410 

700 

980 

225 

3 000 

7 396 

600 

272 

941 

85 

140 

062 

203 

115 

620 

Colhida 

PRODUÇAD 
(1 000 frutos) 

Esperada 

417 145 

6 509 
400 

4 327 

3 000 

8 832 

141 930 

20 ~00 

15 997 

3 050 

31 500 

110 954 

13 200 

4 112 

20 540 

- 1 039 

2 820 

7 552 

2 160 

1 468 

6 634 

4 721 

Obtida 

Ai9odão arbóreo (em caroço) 

JIREA PRODUÇIIO 
MtS FINAL . (h a) (t) 

DE Ocup_ada COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

210 386 
SET 56 376 13 763 
OUT 172 719 20 548 
OUT 1 000 000 90 000 
DEZ 282 522 · 24 004 
DEZ 505 399 42 944 
DEZ 154 786 18 162 
DEZ 200 30 
NOV 1 900 935 

8 

RENDIMENTO MEOIO 
(frutos/ha) . 

Espera do 

15 244 
9 091 
9 015 

8 000 

19 OZ6 

19 154 

12 000 

16 323 

13 556 

12 500 

15 002 

22 000 

15 ]]8 

21 828 

12 224 

20 143 

7 111 

10 640 

12 765 

10 700 

Obtido 

RENDIMENTO MEOIO 
(kg/ha) 

. Esperado Obtido 

244 
119 
90 
85 
85 

117 
150 
492 



l BGE ICE PAGRO LEVANrAr~EN TO SISTU·\.1\TICO DA PRODIJÇI\0 AGRTCOLA 

Algodão herbiceo (em caroço) 

.1\REA I 
PRODUÇJ!.O . RENDIMENTO MEDIO UNI DAOES ~1tS FINAL 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

fEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I ~olhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRAS I L .... 1 551 125 

Maranhão o o •••• o ••••• OüT 3 260 736 226 

Cearã ••• o ••••••••••• SET 55 000 12 375 225 

Rio Grande do Norte NOV 118 657 13 857 117 

Paraiba o o.·········. NOV 203 022 29 909 147 

Pernambuco ••• •••• o •• DEZ 41 925 9 433 225 

Alagcàs •••••••••••• o 
DEZ 68 166 1$ 072 265 

Sergipe •••• o •••••••• bEZ 21 642 6 186 286 

Bahia ••••• 00 •••••••• 
AGO 77 450 63 896 825 

Minas Gerais o •••••• o JUL 119 966 107 492 896 

São Paulo •• •••••••• o 
MAI 303 000 561 156 852 

Paranã ..... ..... .... ABR 323 350 570 454 764 

Mato Grosso do Sul .. JUL 47 504 76 142 1 603 

Mato Grosso .. · ....... JUL 6 594 6 798 1 031 

Goiãs •••• o •••••• o ••• 
JUN 38 202 71 247 1 865 

Outras .............. 3 372 

Alho 

UNIDADES MES FINAL 
1\REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada \ Obtida Esperado J Obtido 

BRAS I L 46 279 

Piaui ••• o ••••••••••• OUT 119 583 4 899 

Cearã •. ... .... .•..... OUT 75 300 4 000 

Rio Grande do Norte DEZ 80 400 5 000 

Pernambuco o o •••••••• SET 150 510 3 400 

Bahia •••• • •• o •••••• o OUT 885 3 158 3 568 

Minas Gerais ........ OUT 3 481 14 752 4 238 

Espi ri to Santo ...... OUT 208 904 4 346 

São Paulo ....••..... JUN 159 672 4 226 

Paranã ...... ...... .. DEZ 780 2 652 3 400 

Santa C a ta ri na ... ... DEZ 2 490 1 o 270 4 124 

Rio Grande do Sul ... DEZ 803 5 306 2 943 

Goiãs .•..•.•..•.• .••• AGO 027• 5 957 5 800 

Distrito Federal ••..• AGO 60 337 5617 

Outras ............... .478 

9 



I!lGE/CEPAGRO LEVANfAt~ENTO SISTENATICO DA PROOUÇIIO AGRTCOLA 

Amendoim (la. safra) 

UtliDADES MtS FINAL · l\REA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇJIO COLHEITA Plantada I ~olhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 248 744 

Sio Paulo •.•.....• ~. JAN 87 500 170 250 946 

Paranã .............. FEV 31 250 50 000 600 

Santa Catarina ...... MAR 002 1 546 543 

Rio Grande do Sul ... ABR 7 206 7 192 998 

· Mato Grosso do Sul .. FEV 10 715 18 604 1 736 

Mato Grosso ..•••..•. MAl 300 360 200 

Goiãs • ....•••.•.••..• ABR 230 304 322 

Outras .............. 488 

Amendoim (2a. safra) 

MtS FINAL JIREA PRODUCJIO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES (h a) (t) (kg/ha) DA DE 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada -f colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 83 455 

Cearã ............... JUL 450 360 800 

Paraíba ............. OUT 689 222 322 

Bahia ............... . SET 1 700 2 596 527 

Minas Gerais ••••• o •• JUN 4 042 6 1'50 522 

Sio Paulo • '•••• ...... JUN 67 000 69 000 030 

Paranã .............. JUN 3 550 z 308 650 

Santa l::atarina ...... JUN 22 31 409 

t~ato Grosso do Sul .. JUL 837 985 177 

Oul. ro~~ , , , ••••••••••• 803 

10 



JBGE/CEPAGRO LEVflfHA~1ENTO SI STEttliT.I CO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA 

Arroz 

UNIDADES MtS FINAL J\REA PRODUCJ\0 RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 8 497 361 

-Rondônia ............. MAl 125 264 217 083 1 733 

J\cre ••••••••••••••••• ABR 17 009 24 884 1 463 
,Amazonas ········· .... DEZ 6 535 7 234 107 
Roraima . . . . . . . . . . . . . . DUT • 53 296 . 57 026 1 070 

Parã ....... .. ..... ... DEZ 124 508 153 062 1 229 
Maranhão ••.......•.• 0 

JUN 007 585 721 966 717 
Pia ui o • • •••• o • •••••••• JUL 191 295 86 451 452 
Cearã ................. AGO 15 000 3D ooo· 2 000 
Rio Grande do Norte O o AGO 3 417 2 038 596 
Paraíba .......... .... SET 15 688 9 903 631 
Pernambuco · •......... o SET 4 682 10 207 2 180 
Alagoas ............... -oEZ 5 970 15 682 2 627 

Sergipe ··········· ... DEZ 7 506 20 309 2 7Ó6 

Bahia ................ AGO 50 951) 40 250 790 
Minas Gerais ...... ... JUN 648 512 736 451 136 

Espírito Santo JUN 30 700 57 034 858 
Rio de Janeiro ....... JUN 31 735 89 742 2 828 

São Paulo ............ MAl 315 000 379 890 1 206 
Paran~ ............... ABR 342 600 643 500 1 878 
.Santa Catarina ....... MAl 147 -338 411 668 2 794 
Ri o Grande do Su 1· .... MAl 612 912 2 455 360 4 006 

Mato Grosso do Sul ... MA! 411 972 451 232 1 095 
Mato Grosso .......... ~1AI . 862 444 941 177 091 
Goiãs .......... ...... sn 1 117 840 920 710 824 
Distrito Federal ..... ABR 18 715 13 849 740 
Outras ............... 653 

Aveia 

UNIDADES MtS FINAL li.REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIU 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .... . 103 096 

Par anã DEZ 9 000 15 750 1 750 

Santa Catarina ....•. o 
DEZ 33 350 4Ó 210 206 

Rio Grande do Sul DEZ 47 403 47 136 994 

11 



IBGE/CEPAGRO . LEVAiHAMENTO SISTEili'I.TICO DA PRODUÇJ\0 AGR!COLA 

Banana 

MEA PRODUCJ\0 RENDIMENTO MfDIO 
UNIDADES MtS FINAL {ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAo COLHEITA com pes em Co 1 h i da Esperada Obtida,. Esperado Obtido 
produção 

BRASIL .••• 460 266 

RondÕni a ao oooowooooo DEZ 25 072 22 364 892 
3 680 4 416 200 

Acre ................ DEZ 

Amazonas .. ·········. DEZ 3 154 2 861 907 

Roraima ............. DEZ, 446 281 630 
Parã •• -•••••••••••••• DEZ 13 758 17 744 290 

Maranhão .••••••••••• DEZ 9 884 11 845 198 

Piaui ....... ·······. DEZ 3 596 6 589 1 832 

Cearã ............... DEZ 30 000 30 000 000 

Rio Grande do Norte DEZ 3 108 4 434 427 

Paraiba ............. DEZ 9 070 1,3 951 538 

Pernambuco ...••••... DEZ 19 000 36 foo 900 

Alagoas ............. DEZ lO 411 14 585 401 

Sergipe ............. DEZ 2277 2 732 200 

Bahia ............... DEZ 47 000 63 920 360 

Minas Gerais ........ DEZ 30 274 34 362 135 

Espirito Santo DEZ 26 000 23 400 900 

Rio de Janeiro DEZ 33 274 34 771 045 

São Paulo .....•.•..• DEZ 32 717 44 848 371 

Parar.ã .............. DEZ 4 00.0 5 200 300 

Santa Catarina ...... DEZ 25 000 35 000 400 

Rio Gr~nde do Sul ... DEZ 6 191 6 421 1 031' 

Mato G1·osso do Sul .. DEZ 1 396 1 944 393 

Mato Grosso ......... DEZ 12 373 8 560 692 

Goi~s ............... DEZ 34 210 33 400 976 

Outras ....•..••••• · • 538 

12 



... . 

IBGE/CEPAGRci 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL .... 
Minas Gerais ...... _ ..... 
Espírito Santo 

Rio de Janeiro ••...• 

São Paulo .....•..•.. 

Paranã ............... 
Santa C~tarina ...... 
Rio Gra~de do Sul ... 
Outra~ . .............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ••.. 

Paraíba .............. 
Bahia ... ······ ....... 
Hinas Gerais ...•....• 
Espi rito Santo ....... 
Rio de Janeiro ..•..•. 
·São Paulo ............ 
Paranã ............... 
Santa Catarina ....... 
Rio Grande do Sul .... 

·Distrito Federal ...... 
10utras ................ 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

-
BRASIL. .... 

Rondônia ..... ·- ...... 
Amazonas ............. 
Parã ........ ··········· 
Bahia ... ······ ······. 
Esvirito Santo ....... 
Outras ..... · . ......... 

LEVANT At·1ENTO SI S TE~1 i'\TI CO DA P RODUÇJIO AGRTCOLA 

Batata-inglesa (la. safra) 

~1tS FINAL · J'\REA PRODUÇAo 
DE (ha) (t) 

COLHEITA Planta da I Colhida Esperada I Obtida. 

1 076 011 

ABR 19 627 301 706 

JUN 236 2 449 

JUN 260 1 839 

FEV 10 870 .192 600 

FEV 19 976 250 000 

FEV 13 483 117 41 g 

FEV 32 622 209 442 

556 

Batata-inglesa (2a. safra) 

MtS FINAL J'\REA PRODUÇM 

DE (h a) (t) 

COLHEITA Plantada I Colhida : Esperada I Obtida 

816 779 

SET 682 2280 
SET 740 9 136 
AGO 13 951 187 242 
DEZ 114 798 
DEZ 262 1 703 
OUT 16 940 286 800 
JUL 19 170 209 375 
JUN 4 830 34 517 
MAI 15 151 79 05~ 
SET 247 4 396 

1 400 

.Cacau 

JI.REA PRODUÇAO 

MtS FINAL 
(ha) (t) 

DE Ocueada 
COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 

produção 

304 000 

DEZ lO 797 3 560 

DEZ 2 462 600 

DEZ 18 414 3 900 

DEZ 446 139 283 900 

.DEZ 22 290 12 000 
40 

13 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

15 372 
10 377 

7 073 
17 718 

'12 515 
8 709 
6 420 

RENDIMENTO ~1EDIO 
{kg/ha) 

Esperado I Obtido 

3 343 
12 346 

13 421 
7 000 
6 500 

16 930 
lO 922 

7 146 
5 218 

17 798 

RENDIMENTO M(DIO 
(kg/ha) 

Esperado 

330 
244 

212 

636 

538 

Obt i dn 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SJSTEI11HICO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA 

Café (em coco) 

AREA PRODUÇ IIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) 

DA DE Ocup_!l da FEDERAÇIIO COLHEITA com pes em Colhida Es perad~ Obtida 
produção 

BRASIL .............. 3 755 320 

Bahia ............... our 57 705 81 540 
Minas Gerais ........ OUT 528 948 319 076 
Espirito Santo ...... SET 275. 661 305 700 

São Paulo ........... OUT 84,. 559 164 400 
Paraná .............. OUT 633 327 819 804 

Outras .....••.•.. ; .•. 64 800 . 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (!BC) - Divisão de Estatistica. 

Cana-de-açúéar 

-
1\REA PRODUÇIIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(ha} (t) 

DA DE Plantada 
FEDERAÇIIO COLHEITA ~- D~stinada Colhida tsperada Obtida 

ã Colheita 

BRASIL ... 154 262 285 

Parã ••••••••••••••• o DEZ 6 321 309 002 

Maranhão ····· ....... DEZ 25 070 168 661 

Piaui ............... DEZ 14 650 339 942 

Cearã ....... . ......• DEZ 56 000 2 240 oóo 
Rio Grande do Norte DEZ 40 883 1 974 930 

Paraiba •..•...•.•. o. DE~ 124 339 5 601 125 

Pernambuco .....•.... DEZ 364 000 17 472 000 

Alagoas •• o •••••••••• 
DEZ 356 850 18 556 193 

Sergipe ............. DEZ 23 258 1 333 846 

Bahia ... ........ .... DEZ 79 200 3 326 400 

Minas Gerais ····· ... DEZ 191 899 8 605 171 

Espirito Santo ...... DEZ 22 747 846 188 

Ri o de Janeiro ...... DEZ 194 256 8 996 · 773 

'> do Paulo ........... DEZ 120 850 73 439 884 

l'clJ'o&nâ ••••••••• o •••• 
. DEZ 60 000 4 300 000 

Sdnla Catarina •....• DEZ 18 000 1. 008 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 37 486 1 003 308 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 22 950 490 127 

Mato Grosso .......•. DEZ 9 045 425 725 

Goiãs DEZ 24 730 746 000 ............... 
Outras .............. 79 010 

, . 

RENDJt4ENT O 1·1[010 
(kg/h o) 

Esperado 

1 413 
2 494 

1 109 

1 384 
294 

Oh t idn 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

48 885 

46 616 
23 204 

40 000 

48 307 . 
45 047 

48 000 

52 000 

57 350 
42 000 

44 842 

37 200 

46 314 

65 522 
71 667 

56 000 
26 765 

. 64 929 

47 067 

70 603 



!BGE/CE P/\GRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

-

BRASIL 

Pernambuco • o. o •••• o. 

Sergipe ••••• o. o ••• •• 

Bahiq o ••• ••• •••••••• 

Minas Gerais ........ 
São Paulo • ••••••••• o 

Paranã .. . . . .. .. . . .. . 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Outras •••• o •• o •••• o. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

Paranã 

· Santa Catarina .. . .. . 

.Rio Grande do Sul 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇfiO 

BRASIL ... 

Par anã 

Santa Catarina 

Ri o Grande do Sul ... 

LEVANTN·1ENTO SISW1AT!CO DA PRODlJÇfiO AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
SET 
DEZ 
NO'J 
NOV 
FEV 
JAN 
FEV 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Cebola 

1\REA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

6 520 

60 

3 496 

1 531 

18 200 

4 757 
16 870 

22 524 

Centeio 

liREA 
(h a) 

Plantada j Colhida 

15 50.0 

5 205 

5 142 

Cevada 

IIREA 
(h a) 

Plantada I Colh ida 

35 000 

7 774 

54 466 

PRODUÇ.l\0 
( t) 

Esperada I Obtida 

776 439 

74 290 

270 

38 871 

9 667 

282 600 

24 555 

151 581 

.192 665 

940 

PRODUÇÃO 
(t) 

Esperada I Obtida 

26 990 

15 500 

5 907 

5 583 

PRODUÇI'íO 
( t) 

Esperada 1 Obtida 

127 048 

56 000 . 

11 849 

59 199 

15 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

11 394 

4 500 

11 119 

6 314 

15 527 
5 162 . 

8 985 
8 554 

RENDIHENTO 1·1[01 o 
(kg/ha) 

Esperado j 

000 

135 

. 1 086 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 600 

1 524 

1 087 

. I 



1 BGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FED':RAÇAO 

BRAS! L ... 

Parã ................ 
Maranhão ............ 
Piauí ............... 
Cearã ............... 
Rio Grande .do Norte 

Paraíba I li 11111.11 I I 

Pe'rnambuco . ········. 
Alagoas til I I OII I O I ti 

Sergipe ............. 

Bahia . , ............. 
Espírito Santo 

Rio de Janeiro ...... 
Outras ............... 

UNI OAOES 
liA 

FEOERAÇM 

-

BRASIL 

Maranh,ão 
Piauí ............. .. 
Rio Grande do Norte . 
Bahia ..•.•.......... 
I~ i nas Gerais ........ 

Espírito Santo • . .... 

Rio de Janeiro ..... . 

São Paulo ......•.... 

Paranã ......••..••.• 

Santa Catarina ..... , 

Rio Grande do Sul •.. 

Mato Grosso do Sul .. 
Ma to Grosso .•.. · •.••• 
Goiãs .............. . 

Ois trito Federa 1 
Oútra 

LEVANTAMENTO SISTE~JITICO DA PROOUÇI\0 AGR!COLA ----------

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 
JUN 
JUN 
ABR . 

MAR 

MAR 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

ABR . 
JUN 
MAR 

JUN 

Coco-da-baía 

JIREA PROOUÇI!.O 
{h a) (1 000 frutos) 

OcuEada 
om pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

508 177 

2 044 13 817 
1 765 6 512 

243 1 669 

22 000 88 000 
15 765 55 764 
12 323 28 912 

12 000 48 000 

25 368 71 746 
39 343 73 453 
34 720 107 632 

1 200 3 480 

740 4 433 

4 739 

Feijão {la. safra) 

MEA 
{ha) 

Plantada I Colhida 

58 615 
215 490 
110 989 
392 134 
280 251 

43 000 
8 704 

223 700 
746 775 

189 230 
152 949 

22 667 
74 241 

5 760 

1 526 

PROOUÇJIO 
(t) 

·-
Esperada I Obtida 

16 

1 367 950 

26 950 
36 187 
6 989 

118 816 
141 896 

23 521 
5 083 

138 000 
522 860 

194 032 
105 678 
10 780 

.33 553 

2 765 

577 
263 

RENDIMENTO MtOIO 
'frutos/ha) 

Esperado Obtido 

6 760 
3 690 
6 868 

4 000 
3 537 
2348 

4 000 

2 828 

1 867 
3 100 

2 900 

5 991 

RENDIMENTO MtO!O 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

460 
168 
63 

303 
506 
547 
584 
617 
7àO 

025 
691 
476 
452 

480 

378 



IBGE/CEPAGRO LEVAN TAMEN TO SISTE MATICO DA PRODUCAO AGRTCOLA 
~~~~~-----------

Fe1jão (2a . safra) 

UNID ADE S MtS FINAL J\REA PRODUÇI\0 RENDIMENT O MED IO 

DA DE (h a) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇJI.o COLHE !TA Plantada I Colhida Es perada _l Obti dã Esperado I Obtido 

BRASIL· .•.. 986 634 

Rondônia ... ·········· AGO 26 466 8 167 309 

Acre •••• • • • • •• o ••••• SET 9 060 4 630 511 

Amazonas ········ .... DEZ 2 727 3 000 100 

Roraima .. ········ ... AGO 1 092 546 500 

Parã ........... ····· SET 40 473 25 228 623 

Amapã ............. .. AGO 290 160 552 · 
Maranhão •• ••• ••• • o •• AGO 61 290 17 361 283 

Pia ui •••••••• o •••••• 
NOV 4 740 1 696 358 

Cearã • •.•••••••. . • o. JUL 200 QOO 36 000 180 

Rio Grande do Norte DEZ .5 254 . 2 159 411 

Paraiba • o • ••• ••• •• • o 
SET 271 334 40 0.88 148 

Pernambuco ••• o o • • •• • 
SET 258 220 46 238 179 

Alagoas ••••• • •••••• o 
OUT 73 633 25 -032 340 

Sergipe o •••••• o ••••• 
SET 49 930 14 779 296 

Bahia o, • • • •••• o • • o •• SET 231 394 105 284 456 

Min·as Gerais •• o •••• • 
JUN 472 806 247 321 523 

Espi ri to Santo JUN 61 135 35 100 574 

Rio de Ja neiro DEZ 18 604 10 976 590 

São Paulo ........... OUT 262 400 173 520 661 

Paranã o o . o •• • • o ••••• JUN 104 000 48 000 462 

Santa C a ta ri na ...... JUN 93 514 52 251 559 

Rio Gra nde do Sul ... MAl 59 659 21 945 368 

Mato Grosso do Sul .. sn 14 727 5972 406 

Goiãs •••••••••• o o ••• 
JUN 206 390 60 688 294 

. 
Distrito Federal DEZ 501 493 984 

17 



IIJGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Fumo 

l~tS FINAL Jl.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO UN l DADES (h a) ( t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM 

-
COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .. . 354 027 . 

Cearã .............. OUT 100 40 400 

Alagoas ............. DEZ 37 199 28 934 778 

Sergipe ............ DEZ 7 198 8 525 184 
llahia o o O o o OII o o 111 I DEZ 45 110 36 088 800 

Minas Gera i s ....... SET 7 500 5 630 751 
São Paulo .......... AGO 1 831 983 537 
Paranã ............. MAR 16 .620 . 29 ]90 756 
Santa Catarina ..... MAR 61 250 100 303 638 
Rio Grand~ do Sul .. NAR 99 450 137 948 387 

Mato Grosso ........ AGO 49 30 612 

Goiãs lO I I OI O o OI o o I I SET 1 246 760 610 

Outras ..... ······ .. 5 596 

Guaranã (cultivado) 

J!.REA PRODUÇ)\0 . RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES l~tS FINAL 
(h a) (t) (kg/ha) 

DA DE 
Ocupada FEDERAÇAo COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pés em 
produção 

BRAS !L .700 

Jlmazonas DEZ 4 000 700 175 

18 



IBGE/ C[f'AGRO 

-
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇI\0 

BRAS !L ... 

Amazonas ..... . ..... _ 

Parã ........ ... ... . 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇJIO 

BRAS I L ... 

Roraima 

Marunl,ão ..... ..... . . 

·riaui ..... . ........ . 

Cearã ........ . . . ... . 

Paraiba ... . ..... .. . . 

Pernambuco ......... . 

Alagoas . ........... . 

Sergipe . ... . ....... . 

Rahi~ .............. . 

t~ill <l '; Gerais ..... .. . 

Esplrito Santo 

Rio de Janeiro . .... . 

São Paulo .. . .... ... . 

Par anã ....... . . ... . . 

Santa ,Catarina . . ... . 

Ri o Grande do Su 1 .. . 

Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ••••••••. 

Goiãs ............. .. 

Outras .. . . .. ........ · 

LEVA~TAMENTO SJSTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR TCOLA 

MtS FI NAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

Juta 

AREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

24 000 

13 890 

La ranja 

AREA 
(ha) 

Ocueada 
om pes _ em 
produçao 

- 18 
3 810 
1 493 
1 200 
1 836 
4 500 
1 043 

22 796 
10 500 
26 261 

1 500 
34 733 

432 800 

4 000 

2 600 

25 052 

551 
604 

2 560 

Co lhida 

PRODUÇJ!.D 
(t) 

Esperada I Obtida 

40 590 

24 000 

16590 

PRODUÇIIO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

57 338 625 

900 
423 100 
172 865 
60 000 

225 325 
270 000 

78 221 
2 413 253 

850 500 
2 077 299 

132 750 
2 298 873 

45 050 000 

348 000 

390 000 

2 004 160 

43 927 

59 878 

204 800 

234 774 

19 

Obtida 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 1 Obtido 

000 

194 

RENDIMEN TO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

50 000 
111 050 
115 784 
50 000 

' 22 726 
60 000 
74 996 

105 863 
81 000 
79 102 

88 500 
66 187 

104 090 

87 000 

150 000 

80 000 

79 722 
99 136 

80 000 

Obtido 



WGt/CEPAGRO LEVANfAMENTO SISfE\11\TICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA 

UNI DflfJES MES FINAL ÃREA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDin 
Dfl DE (h a) ( t) (kg/ha) 

FEDE RAÇIIO COLHEITA Plantada 1 Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 
--

BRAS I L ... 54 450 

AmaZOII•IS .............. AGO 20 600 30 9DO 500 

Parã •••• o ••• o •••• o. o. 
OUT 24 907 20 516 824 

Maranhão 00 •• o •••••••• 
OUT 4 478 3 034 678 

Mamona 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDE RfiÇJl.D COLHE lT A. 
Plantada_[ Colhi~a Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 293 746 

Maranhão •••••••••••• o. DEZ 74 27 365 

Piau1 ••••••• o o ••••• o •• OUT 12 633 5 946 471 

Cearã ••••••••• o •••• o •• DEZ 15 000 9 000 600 

Para1ba • ••••••• o •••••• OUT 1 262 305 242 

Pernambuco o •• o •••••••• DEZ 26 785 7 875 294 

[lahia ••• o ••••••• o ••••• OUT 320 ooo · 188 800 590 

f4inas Gerais o •••• o o ••• DEZ 6 386 6 933 1 086 

São Pau,lo ............. OUT 26 512 26 353 994 

Paraná o o ••••• o ••• o •••• NOV 30 ooo 43 000 433 

Hato Grosso do Sul • o •• JUN 3 580 4 274 194 

~ia to Grosso o ••••••••• o JUN 437 350 801 

Outras ...•. : ....•..... 883 

20 



IBGE/CEPI\GRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRAS I L 

RondÕhia •••••...... 

Acre ••.••••• ~ •. .... 

Amazonas ••••••• .... 

Roraima ••••••••.... 

Parã .............. . 

Maranhão .......... . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba ........... . 

Pernambuco .. ~ ..... . 

Alagoas 

Sergipe 

Bdhia 

Minas Gerais ...... . 

Espi ri to Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ......... . 

Paranã ............ . 

Santa Catarina ..... 

Rio Grande do Sul .. 

Mato Grosso do Sul 

f·lato Grosso .. · ..... . 

Goiãs ........... .. . 

Outras 

LEVANTAME NTO SISTE:IIIT!CO DA PRODUÇi'IO AGR!C.:.::O:..::.L~A _____ :._ ___ _ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE? 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Mandioca 

IIREA 
(ha) 

Plantada 
e Destinada 
ã Colheita 

22 552 

15 920 

69 640 

3 868 

119 362 

409 126 

120 028 

100 000 

59 758 

64 609 

179 167 

31 463 

29 474 

350 000 

1-:3'5 065 

21 615 

12 858 

28 000 

55 000 

94 000 

137 807 

21 568 

20 621 

21 450 

Colhida 

PRODUÇI'iO 
( t) 

Esperada 

25 589 257 

395 517 

234 613 

835 680 

58 020 

564 327 

3 275 004 

. 923 516 

800 000 

586 036 

548. 071 

674 510 

318 091 

372 551 

5 600 000 

2 000 725 

359 954 

179 729 

21 

592 000 

045 000 

504 000 

700 198 . 

358 360 

309 315 

306 420 

38 .620 

Obtida 

RENDIMENTO lltOIO 
(kg/ha) 

Esperado 

17 538 

14 737 

12 000 

15 000 

13 106 

8 005 

7 694 

8 000 

9 807 

8 483 

9 346 

10 110 

12 640 

16 000 

14 813 

16 653 

13 978 

21 143 

19 000 

16 000 

12 338 

16 615 

15 000 

14 285 

Ohtirln 



lllGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRASIL ... 

Rondônia ........... 
Acre ............... 
Amazonas ........... 
Roraima ........... ·. 
Parã o •••••••••• o 00. 

Maranhão •••• o •••••• 

Piaui ••••• o •••• o •• o 

Cearã •••••••• o ••••• 

Rio Grande do fiorte. 

Para iba ••• o o o •• o ••• 

Pernambuco •••• o •••• 

Alagoas ••••• o •••••• 

Sergipe ••••••••••• o 

Bahia* ............. 

Bahia** •• o ••••• o ••• 

Minas Gerais •••••• o 

Espi ri to Santo 

Rio de Janeiro 

São- Paulo .......... 
Paranã ....... ······ 
Santa Catariha ..... 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grósso do Sul 

1-1,1 to l~r·os so o ••••••• 

Goiiis o •• o •••••• o ••• 

Outras 

* ld. safra. 
** 2a. safra. 

LEVANTAMENTO SI SW1J\T! CO OA PRODUÇI\0 AGRTCOLA 

Milho 

MtS FINAL li REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO 

DE (h a) ( t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado T Obtido 

21 146 038 

JUN 66 888 114 044 705 

JUN 17 834 23 987 345 

JUL 6 082 7 907 300 

DEZ 14 192 13 482 950 

JUL 92 325 79 986 866 

AGO 491 852 152 701 310 

JUL 264 222 44 000 167 

JUL 120 000 21 600 180 

JUN 26 564 2 237 84 

NOV 303 382 52 810 174 

SET 232 000 "52 200 225 

DEZ 49 410 15 377 311 

DEZ . 43 064 20 498 476 

JUN 376 600 74 190 197 

NOV 231 183 118 366 512 

JUL 686 532 2 915 276 729 

JUN 142 000 221 520 560 

JUN 44 081 54 275 231 

JUN 176 600 2 752 800 2 340 

JUN ·z 153 ooo 5 350 000 2 485 

JUN 150 000 3 162 500 2 750 

MAl 818 696 3 808 793 2 094 

JUN 132 005 232 636 762 

MAl 110 272 185 725 684 

JUL 856 900 667 000 945 

2 128 

22 



].;;.B.;;..GE;.:./...;.C.c..E P_A_G_Rl_l ------~- E VANT AMENTO SI S W~I\TI CO DA P ROD_U__.Ç_I\O_A_GR_T_C_OL_·A ____ -:------

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

\ -

BRAS I L 

Amazonas •••••••••• o 

Parã •••• o ••••••••• o 

f·1aran hilo .. ......... 
Par a i h a •••• • ••• o o. o 

l3ah i il ••.•...••••••• 

Espírito Santo ..... 
Mato Grosso ........ 
Outras •••••• o o ••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAD 

BRASIL ... . 

Bahia 

Pa ranií 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇM 

. BRASIL 

Rio Grande do Norte 

Paraíba .... , ........ 

Pernambuco ..•.•••.•• 

Buh i~ .............. . 

Outra s .. ......•••••• 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
NOV 
SET-
NOV 
OUT 
OUT 
fiGO 

f4tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MAl 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

-

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

-

P.i menta -do-rei no 

J\REA 
(h a) 

Ocup_ada 
om pes em Colhida 
produção 

49 

199 
587 

3 200 
225 
142 

Rami 

:ARE A 
(h a) 

Plantada I Colhida 

130 

6 000 

Si sal 

. J\REA 
(ha) 

Ocupada 
om pés em 
produção 

34 860 

114 957 

8 000 

123 000 

Colhida 

PRODUÇM 
(t) 

E•o••ada l Obtl~a 

5 332 

62 

693 
130 

3 820 
471 
156 

PRODUÇi'ID 
(t) 

Es perad'il I Obtida 

1 o 130 

130 

lO 000 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada 

23 

212 543 

14 353 

79 861 

8 000 

109 962 

367 

Ot,Jtida 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

-· 

Esperado Obtido 

265 

3 482 
221 

1 194 
2 093 
1 099 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 000 

667 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado 

412 

695 

000 

894 

Obtido 



l[JGE/CEP/\CifHl LEVA.HJ\1>1ENTO SISW~JITICO DA PROOUÇJ\o AGRTCOLA 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRO DU ÇJ\0 RENDIMENTO MED!O 

DA DE (h a) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Espera~o I Obtido 

BRASIL ... 15 345 250 

. Bahia • o o o ••••••••• o MAI 2 840 136 400 

Minas Gerais o •• 00 •• MAI 186 374. 284 766 528 

São Paulo •••••••• o o JUN 572 500 1. 087 750 1 900 

Paranã ............. MAI 2 355 000 5 256 000 2 232 

Santa Catarina_ JUN 483 882 648 196 340 ..... 
Rio Grande do Sul MAl 3 816 460 6 088 344 595 .. 
t·1ato Grosso do Sul MA! 776 045 345 966 734 

l·la to Grosso •. ...... MAl 120 089 224 901 873 

Goiãs •• o ••• o'. o •••• MA! 289 830 382 600 l 320 

Distrito Federal .••• ABR 15 300 25 551 670 

Outras ............. 40 

Sorgo granifero 

r~tS FINAL · 1\REA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 
UNJI:l/\DlS (h a) ( t) (kg/ha) 

DI\ DE 
FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

.. 

,...... . BRASIL 183 587 ..... 

Cearã ........... ····· AGO 3 000 1 800 600 

Kio Grande do Norte ... AGO 1 001 597 596 

Pernanbuco .••..••...• AGO 4 200 3 906 930 

São Paulo •.......... MAI 11 569 25 628 2 215 

Santa Catarina .....• ABR 280 862 3 079 

Rio Grande do Sul ... r-~Ar 64 790 147 585 2 278 

Mato Grosso do Sul .. MAI 962 2 907 482 

Goiãs ··············· MAI 135 268 985 

Outras .............. 34 
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IGGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH1ATICO DA PROOUÇ I\0 AGRTCOLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

BRASIL . o. 

f'l'aranhão ••••••••• o 

Cearã •••••••••• o. o 

Para iba •••••••••• o 

Pernambuco .... o. o. 
Sergipe •••• •••••• o 

Bahia ............. 
Minas Gerais . o. o .. 
Espirito Santo .... 
Rio de Janeiro ... . 
São Paulo ••••• o ••• 

Par anã o ••••••••••• 

Santa Catar i na ... . 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul o 
Mato Grosso ....... 
Goiãs o ••••••••••• o 

Distrito Federal .. 
Outras ...... ... . .. 

UNIDADES 
DA 

H DERAÇIIO 
-

l\R~.Sl L o o. 

f~inas Gcr·ois .. o o •o 
São Paulo . oo····· o 
Paranã .......... .. 
Santa Catarinà Oo~O 
Rio Grande do Svl o 
Mato Grosso do Sul. 
Mato Grosso ...... . 
Distrito Federal .. 

Outras .... . o ..... . 

UNIDADES 
DA 

'FED,l:RAÇI\0 

BRASIL .•. 

MtS FINAL I 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
MAR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

I MtS FINAL 
DE I COLH EITA 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
SET 

t~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

Pernambuco o••····· DEZ 
Minas Gerais o• ...• MAR 
São Paulo.......... ABR 
Paranã o• o o•• ··· ... MAR 
Santa Catarina .... MAR 
Rio Grande do Sul . t•1AR 

Outras 

Tomate 

AREA 
(ha) 

Plantada j Colhida 

349 
750 

1 037 
6 128 

251 
2 777 
4 238 

984 
2 295 

20 870 
1 000 
1 352 
3 867 

101 

1~8 
162 

Trigo 

JI.REA 
(ha) 

Plantada I Colhi~a 

9 785 
131 749 
050 000 

11 608 
875 241 

90 729 
130 

102 

Uva 

JI.REA 
(ha) 

Ocupjda 
om pes em Colhida 
pr?duçãoo 

450 
523 

lO 261 
2 260 
5 255 

38 372 

I 

PRODUÇI\0 
( t) 

Esperada I -Obtipa 

356 697 

7 956 
22 500 
41 277 

133 658 
. 4 661 
74 076 

148 720 
47 645 
95 667 

577 600 
. 45 73'8 

41 004 
46 773 

2 884 
2 169 

45 200 
9 643 
9 526 

PRODUÇ)\0 
( t) 

Esperada j 

834 815 

15 912 
91 000 

800 000 
11 136 

857 736 

135 

Obtida 

58 664 
100 

132 

I 

PRODUÇÃO 
( t) 

Esperada 0Gti da 

662 012 
5 400 

2 596 
147 790 

19 020 
75 383 

411 002 

821 

25 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

22 797 
30 000 
39 804 
21 811 
18 570 
26 675 
35 092 
48 420 
41 685 
27 676 

45 738 
30 328 
12 095 

28 554 
27 808 
40 000 
59 525 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado I 

626 
691 
762 
959 
980 

Obtido 

647 
769 

294 

RENDIMENTO MEDIO 
/ (kg/ha) 

Esperado Obtido 

12 000 
4 964 

14 403 
8 416 

14 345 
lO 711 



IBGE /CEPAGRO LEVANTAMENTO S ISTEM11TI CO DA PRODUÇT\0 AGRTCOLA SETEMBR0/81 

. RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

l . ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi em 4~ estimativa ~ de 417 145 milheiros de 

frutos, inferior 2,78% da prevista no mês de agosto, decorrente de reduções verificadas nas estima 

ti vas dos Estados da Paraiba, Rio de Janeiro e Goiâs. 

Em relação ao produzido na safra pre térita , ou seja, 377 025 milheiros de frutos, a estimativa des 

te mês se rr.ostra maior .10,54%. 

A seguir as infonnações provenientes dos Grupos de Coordena&:ão de Estatisticas Agropecuârias (GCEAs ). 

PARATBA - Novas informações precedentes das COREAs de ITABA IANA e MAMANGUAPE registraram reduções 

de 6,38% nas estimativas do rendimento m~dio e produção esperada, em razão de deficiências 
hidricas ocorrentes na cultura. Assim, em uma ãrea plantada e des~inada ã colheita, nesta safra, 

de 7 410 ha, igual .ã anteriormente informada , ~ previ sta uma produção ·de 141 930 milheiros de fru 

tos, cuja produtividade não alcançarã mais do que 19 154 frutos/ha. 

· RIO DE JA~EIRO - Neste mês a ~rea plantada e destinada i colheita, nesta safra, acusa uma redução 

de 5~23% qua~ do comparada ã estimada mês anterior, situando-se ao redor de 272 ha, 
em vista de correções efeti~adas nas estimativas do Municlpio de ARARUAMA através da COREA loca l . 

Deste modo, com o rendimento médio previsto de 15 11 8 frutos/ha, igual ao anteriormente informado, 

~ aguardada uma produção de 4 112 milheiros de frutos. 

GOlAS- O ultimo levantamento de campo realizado, neste mes, indicou uma area plantada e destinada 

ã colheita, nesta safra, da ordem de 620 ha, menorl3,89% da informada em agosto, em vi sta de 

reajustes realizados pelo GCEA-GO. Com o rendimento médio esperado de lO 700 frutos/ha (mesmo reaju~ 

te) , correspondendo a uma redução de 10,83% sobre o anteriormente estimado, é agua rdada agora uma 
produção total de 6 634 milheiros qe frutos. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão arbÕreo para 1981, em 7~ estimativa, ~ de 
210 386 t, inferior l ,87% da divulgada em agosto, decorrente de decréscimos observados no Maranhão e 

na Paraiba. 

Comparativamente ã produção obtida na safra passada, quando foi colhido um montante de 236 565 t, 

a atual estimativa apresenta uma queda de ll ,07%. 

Neste mês ê apresentada a infonnação preliminar da colheita (final) rea lizada no Estado do Mara 
nhão. 

A segui r as in formações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta t l s ti c as Agropecuâ ri as ( GCEAs). 

MARANHAO - Os resultados preliminares de colheita, no estado, dão conta de uma ãrea colhida ao redor 

dos 56 376 ha, menor 0,30% da observada no ~ês de agosto e produtividade de 244 kg/ha, 

igual ã alcançada anteri onnente, obtendo-se, por conseguinte, UI~ a produção· total de 13 763 t . 

das RIO GRANDE DO NORTE - Foi constatada mediante recente levantamento de campo efetuado através 

COREAs, uma perda (em t or no de 31 , 36%) de ãrea ocupada com pés em 

ção desta malvãcea, eq uivalente , em termos absolutos, a um reaj uste de menos 129 051 ha 
prod~ 

(agora 

282 522 ha). Com a produtividade de 85 kg/ha, maior 46,55% da estimada em agosto, prevê-se uma pr~ 

duç ão de 24 004 t. 
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PARATBA - Novas aferições procedidas no rendimento medi o revelam uma quedá de 8,60X (agora 85 kg/ha): 

Com a mesma ãrea informada em agosto (505 399 ha}, e aguardada uma produção total de 
42 944 t. 

3. ALGOD~O HERB~CEO (em caroço) 

Espera-~e, nesta 7~ estimativa, uma produção a n1vel nacional, de algodão herbâceo, 
da ordem de l 551 125 t, inferior 0,53% da informada anteriormente, em decorrência de reduções nas 
estimativas dos Estados d~ Paraiba, Pernambuco e Mato Grosso do Sul, embora tenha ocorrido acres 
cimos no Rio Grande d~ Norte e São Paulo. Relativamente ã produção obtida na safra anterior 
(l 436 664 t), a atual estimativa se mostra major 7,97%. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, ~1ato Grosso do Sul, Mato 
Grosso e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, os resultaáos finais de colheita desta satra nó Estado do Cearã . 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEAR~ Foi conclu1da, neste mês, a colheita d~produto em todo o estado . Em uma. area colhida de 
55 000 ha e rendimento médio obtido de 225 kg/ha, foram produzidas 12 375 t de algodão her 

bãceo em caroço, confirmando-se as estimativas anteriores. 

RIO GRANDE DO NORTE -Novas aferições de ccmpo registram, neste mês, uma redução de 39,29% na esti 
mativa da ãrea plantada, agora com 118 657 ha. Com a produtividade prevista 

de 117 kg/ha, maior 67,14% da <inte riormente estimada, em vista do bom de senvo lvimento da cultura, 
e aguardada uma colheita de 13 857 t. 

PARATBA - Ajustes realizados neste mês ·redundam numa area plantada e·stimada em 203 022 ha, inferior 
70 ha (-0,03%) da infor~ada mês pretérito, em vista de igual redução na COREA de SAN TA LU 

ZIA, ocasionada por deficiências hidricas. Por esse mesmo motivo o rendimento médio previsto de 
147 kg/ha apresentou-se inferior 30,66% do_estimado em agosto, cujas origens procedem das COREAs de 
AREIA, CAJAZEIRAS, CATOLf DO ROCHA, ITABAIANA, PRIN-CESA ISABEL e SANTA RITA, onde, ultimamente acen 
tuou-se a estiagem, esperando-se, portanto, uma produção total de 29 909 t. 

PERNA~1BUCO - Novos levantamentos rea 1 i zados nas reg i ões produtoras, reg i s tram uma redução da ordem 
de 5,19% na ãrea plantada (agora 41 925 ha}, em razão da estiagem que afetou parte dos 

plantios efetuados tardiamente, os quais não conseguiram sequer germinar. Com o rendime~to médio es 
perado de 225 kg/ha, menor 27,42% do estimado em agosto, é aguardada agora uma produção de 9 433 t. 

S~O PAULO -Ajustes procedidos apõs a conclusão da colheita indicam que a ãrea colhida, na realid~ 

de, foi menor 1,13%, passando de 306 451 para 303 000 ha. Com o rendimento médio obtido 
de 1 852 kg/ha, superior 2,89% do previsto, obteve-se, efetivamente, uma produção de 561 156 t. Co.!!_ 

tudo, esses dados ainda merecerão novas aferições em vista do acompanhamento realizado por técnicos 
da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral junto ãs maquinas de benefici amento, no es tado, 

quando serão conhecidos melhores detalhes. 

MATO GROSSO DO SUL- Afe.rições procedidas apõs a conclusão da colheita revelaram umrendimentomêdio 
menor 0,80% (agora 1 603 kg/ha}; na mesma ãrea informada em agosto (!,7 504 ha}, 

foram efetivamente produzidas 76 142 t de algodão herbâceo. 
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4. ALHO 

A produção nacional esperada de alh.o em 4? .estimativa ·ê de 46 279t, superior l,92%da 

informada em agosto, por decorrência de acréscimos verificados nos Estados do Rio Grande do Norte, 

Bahia, Santa Catarina e Distrito Federal, embora tenha ocorrido decrêsoimos em Pernambuco, EspTrito 

Santo, Paranã e Rio Grande do Sul. 

Em relação ã quantidade obtida na safra anterior (39 835t), a atual estimativa se mostra superior 

16' 18%. 

Neste mês é revelado o resu l tado final da safra desta liliãcea no Distrito Federal. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãri as (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- Devido ao incentivo que esta cultura vem recebendo do Banco do Brasil, ~ue pe~ 

doou a todos os produtores que obtiveram financiamento durante o ano passado 

e que não puderam li quidar seus débitos, alem da atuação do PROAGRO, a ãrea plantada passou de 43 p~ 

ra 80 ha, correspondendo a um acréscimo de 86,05% da informação antet:"ior, onde se espera colher 400t 

do produto, coma produtividade de 5 000 kg/ha, igual ã prevista anteriormente. 

PERNAMBUCO- Estã sendo registrada, neste mês, uma area plantada da ordem de 150 ha, inferior25,00% 

da informada mês pretérito, com igual reflexo na produção prevista, apõs reajustes v~ri 

ficados no cõmputo de algumas regiões produtoras. Com o rendimento médio esperado de 3 400 kg/ha , 

igual ao estimado em agosto, é aguardada uma produção de 510t . 

BAHIA Novas aferições de campo revelaram uma ãrea plantada de 885 ha, superior 3,51% da registr~ 

da no mês de agosto . Com o rendimento médio esperado de 3 568 kg/ha, correspondendo a um 

acréscimo de 16,56%, em "vista do bom desenvolvimento do pl antio, sobre a estimativa anterior, eesp~ 

rada agora uma colheita de 3 l58t. 

ESPTRITO SANTO - Estã sendo registrada uma redução de 25,7 1% na area plantada, a se r colhida, agora 

es~imada em 208 ha, em vi sta de novas aferições efetuadas no campo. Com o rendimen 

to médio esperado de 4 346 kg/ha, correspondendo a uma redução de 13,51 % sobre o prognóstico ante 

rior, é aguardada agora uma produção de 904t. 

PARANií- O ultimo l evantamento de campo, realizado neste mes, situou a area plantada em 780 ha, ou 

seja,. inferior 2,50% da previsão de agosto, com igual redução na produção esperada. Com a 

produtividade prevista de 3 400 kg/ha, igual ãquela prognosticada anteriormente, é aguardada uma co 

lheita de 2 652t. 

Vale ressa ltar que a cultura, no estado, é exp lorada através de grande quantidadé de canteiros, cuja 

tecnologia ainda e muito rudimentar, inexistindo, entretanto, cultivos em grande esca l a . 

Na região norte estadua l estã concentrada a maior parte da ãrea cultivada, cujo pl ant io inicia-se 

mais cedo (por volta do mes de março). A colheita do produto, nessa regiiio, jã teve inicio, obte~ 

do-se uma produção de 760t de cabeças dealho, revelando um rendimento médio regional em torno dos 

3 423 kg/ha . 

Quanto ao aspecto climatológico, houve, neste mes, muita insolação; resultando em proporcionar, ao 

produto, baixo teor de LUlli da de, faci litando , assim, a operação de cu r~ . 

Os prime i ros ?u l bos colhi dos apresentam boa qual i da de, predominando aqueles de v a ri e da de precoce (L~ 
vTnia e Cateto-Roxo). 

Na região su l estadual oi estágios mais importantes foram os de desenvolvimento vegetativo e forma 

ção dos bulbos, com os canteiros apresentando boas condições fitossanitãri as. 

Na região oeste, os estágios mais significativos foram os de formação e maturação das cabeças, cuja 

colheita teve inlcio no final da 2~ quinzena deste mês. 

29 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAf~ENTO SISTEMJl.TICO DA PRDDUÇJIO AGRlCOLA SETEMBR0/81 

SANTA CATARINA - Neste mes foram realizados novos ajustes que redundaram numa ãrea plantada da ordem 
de 2 490 ha, inferior 0,40% da informação .pretérita e rendimento médio esperado su 

perior 17,83% do previsto em agosto (agora 4 124 kg/ha); assim, é aguardada uma produção total de 

10 270t. 

A cultura estã em fase de tratos culturais, desenvolvendo-se bem. 

RIO GRANDE DO SUL - Neste mes a area plantada foi estimada em l 803 ha, sendo inferior 8,80% da in 
formada em agos to. Acusaram reduções nas estimativas de cultivos, vãrios munic.!_ 

pios das Microrregiões Homogênea s de LAGOA DOS PATOS, COLONIAL DE SANTA ROSA, COLONIAL DE ERECHIM e 
FUHICULTORA DE SANTA CRUZ DO SUL. Por outro lado informaram acréscimos de ãreas vãrios outros muni 

cipios das Microrregiões Homogêneas de CAMPANHA, COLONIAL DE IRAl, COLONIAL DE IJUl e COLONIAL DO 

ALTO JACU!. 

Com o rendimento médio esperado de 2 943 kg/ha, inferior 2,06% do estimado em agosto, por decorrên 

cia de granizadas em sete munic1pios da Microrregião Homogênea COLONIAL DE SANTA ROSA, alémdosefe~ 
tos da estiagem do mês anterior, principalmente em parte da Microrregião :lomogênea de COLONIAL DE 
IJU1 e incidência de pragas e moléstias em dezenove munic1pios outros, embora em ca~ãteresporãdico, 
é aguardada agora uma colheita de 5 306t. 

DISTRITO FEDERAL -:Neste mês e divulgada a ~nformação final da colheita realizada nes sa unidade da f~. 
deração. A ãrea colhida, de 60 ha, foi igual ãquela plantada estimada no mês a~ 

terior. Contudo, com o rendimento media obtido de 5 617 kg/ha, superior 0,61 % do esperado em ago~ 
to, foram produzidas 337 t desta liliãcea. 

o produto colhido estã tendo muito boa aceitação, pois se apres·enta com excelente aspecto para a co 

me rei ali zação. 

5. AMENDOIM (em ca~ca) 

A produção nacional esperada de amendoim, em 3~ estimativa, considerandb as duas sa 

fras do produto, totaliza 332 199 t, inferior 31,20 'Y, da obtida em 1980, jã que naq.uele ano foram 
·colhidas 482 849 t. Comparativamente ao informado anteriormente, obser.va-se uma ex pansão de 0,28%, 

uma vez que em agosto a estimativa acusava 331 259 t. 

5.1 -AMENDOIM (l? safra) 

em agosto e que 

Grande do Sul. 

A produção nacional obtida desta i~ safra, ê de 248 744 t, superior 0,47%da prevista 

foi de 247 571 t, em vista da expansão verificada na estimativa do Estado do Rio 

Relativamente ã safra/80, apresenta-se menor 33,63%. 

RIO GRANDE DO SUL- Novas verificações de campo, elevam a area colhida para o total dos 7 206 ha, 
maior 26,31 % da ultima informação. Com a queda de 5,40 ~ no rendimentomedio, 

que passou para 998 kg/ha, foi efetivamente produzida uma quantidade ao redor das 7 192 t. 
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Desta forma os resultados obtidos desta safra, onde o produto foi investigado em 1981, passaram a 

ser os seguintes: 

ORDEM UF 1\REA COLHIDA PRODUÇI\0 OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(h a) ( t) kg/ha 

TOTAL BRASIL 248 744 100,00 

lQ SP 87 500 170 250 68,45 946 

29 PR 31 250 50 000 20,10 600 
3Q MS 10 715 18 604 7,48 736 
4Q RS 7 206 7 192 2,89 998 
5Q se 1 002 1 546 0,62 543 
6Q MT 300 360 o ,14 200 
79 GO 230 304 0,12 322 

OUTRAS 488 0,20 

5.2 - AMENDOIM {2~ safra) 

A produção nacional esperada desta 2~ safra,em 4~ estimativa, atinge 83 455 t, m! 
nor 0,28% em razão dos decréscimos observados na Paraíba e em ~lato Grosso do Sul. Relativamente 

àquela colhida em 1980, apresenta-se inferior 22,76%. 

Entre os estados produtores jã concluíram a colheita, os seguintes: Cearã, Minas Gerais,São Paulo, 
Paranã, Santa . Catarina e Mato Grosso do Sul. 

Neste mes são apresentados os dados finais da colheita realizada no Estado da Bahia, faltando some~. 

te a adição da safra paraibana para conhecermos o total espe1·ado á .nível nacional. 

As informações. que se seguem são · precedentes dos Grupos de Coordenação de · Estatísticas Agr~ 
pecuãrias (GCEAs~. 

PARAIBA - Reajustes efetuados neste mes dão conta de uma vertiginosa queda ocorrente no rendimento 

medi6 da cultura, ã razão de 50,00%, situando-o agora no nível dos 322 kg/ha. Conside 
rando uma ãrea plantada a ser colhida igual aquela divulgada em agosto (6 89 ha). e prevista uma pr~ 
dução de 222 t, reflexo direto da severa estiagem reinante nas regiões produtoras. 

BAHIA - A colheita do produto foi contluida neste mes. Confirmando os prognósticos divul 
gados em agosto, foram colhidas 2 596 t numa ãrea de 1 700 ha, cujo rendimento médio 

alcançou ~ 527 kg/ha. 

MATO GROSSO DO SUL- São retificados, neste periodo, os dados finais de colheita, no estado. Numa 
ãrea igual ã colhida (divulgada em agos to), e produtividade menor 1,09%, isto 

e, 1 177 kg/ha, foram realmente produzidas 985 t de amendoim em casca. 
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6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional esperada de arroz em casca para 1981, em 4~ estimativa, ê 

de 8 497 361 t, inferior 12,83% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 9 747 881 t. Re 

lativamente ã informada em agosto, quando foi estimado um total de 8 564 792 t, observa-se uma redu 

ção de 0,79%, resultante de quedas verificadas no Rio Grande do Norte, Paraíba, São Paulo, Rio Gran 

d.? do Sul, Mato Gr.osso do Sul e Goiãs, mui to embora tenham sido registrados acr.êscimos no Estado de 
Pernambuco. O produto jã éstã colhido no Território de Rondônia e nos Estados do Acre, Maranhão , 

~iaui, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de j~neiro, São Paulo, Paranã, Santa -Catarina, Rio 

Grande do Sul , Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal. 

Neste mês são divulgados os resultados da colheita final realizada no Estado de Pernambuco. 

A seguir as infonnações procedentes dos ~rupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuária (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Devido ã seca que assola todo o território potiguar, esta lavoura, típica de 

solos umidos, foi quase totalmente prejudicada, permanecendo latente, apenas, 

ãreas de baixios e as culturas irrigadas, sendo estas de freq(Jência insignificante no estado. A ãrea 

plantada com o arroz irrigado ainda não foi colhida devido ã falta de comp lementação do ciclo da cu.!_ 

tura. Dos 6 451 ha plantados infonnados anteriormente constatou-se, neste mês, que apenas 3 417 ha 

podem ser colhidos, dos quais se espera uma produção de 2 038 t, inferior_ 4,50% da esperada em ago~ 

to. Contudo, a produtividade de 331 kg/ha esperada no mês passado, expandiu-se agora para 596 kg/ha, 

neste mês, ou seja, superior,aproximadamente, 80,00%. 

PARAIBA- Novos ajustes são feitos ã produtividade esperada, neste mês, ã razão de 13,44% frente ã 
estimativa de a<Josto, isto ê, baixando para 631 kg/ha, o que, na mesma ãrea prognosticada 

anterionnente ( 15 688 h a), provocara uma produção de 9 903. t. Essa redução provêm da falta de ch~ 
vas em plantios constantes das COREAs de AREIA e MAMANGUAPE, grandes regiões produtoras do estado; 

PERNAMBUCO- São registradas, neste mes, as atividades finais da colheita no e~tado~ Segundo ~eva~ 

mentos efetuados, neste mês, ficou evidenciado um acréscimo na ãrea plantada, agora. 

colhida, da ordem de 2,52%, elevando-a de 4 567 para 4 682 ha, expansão essa provinda dos plantios 

i r ri gados, que representam 90% da ãrea restante es tadua 1 , apõs contadas as perdas o~orri das durante o cj_ 
elo vegetativo da cultura. Com a produtividade obtida de 2 180 kg/ha, super1or 0,74% da esperada 

em agosto, foram produzidas lO 207 t, de arroz em casca. 

SM PAULO - A pôs novas verificações re 1 acionadas ã co 1 heita do produto , no esta do, ver i fi c ou-se . a 

necessidade de serem realizados ajustes na ãrea e produtividade, em função dos dados a~ 

teriores. Assim, numa ãrea colhida menor O ,28% (agora 315 000 ha} e produtividade inferior 7,23% 

{l 206 kg/ha), foram efetivamente colhidas 379 890 t ~o produto. 

Os dados ori\ divulgados foram ajustados ãs estimativas constantes do 59 levantamento do Instituto de 

Economia Agrícola. 

RIO GRANDE DO SUL - Devido ãs novas investigações realizadas no campo a nivel de municipio, bem co 

mo; por infonnações de acompanhamento da comercialização desse produto, foram 

reveladas alterações nos dados finais de colheità. A produção obtida real, de 2 455 360 t, segu~ 
do ficou constatado, ê inferior 0,76% da infonnada em agosto. A ãrea co lhida mostrou-se, tambêm, . 

ligeiramente inferior (0,29%) relativamente ã ultima informação, alcançando, agora, 612 912 ha. A 

produtividade, por conseguinte, foi de 4 006 kg/ha, menor 0,47% da divulgada mês pretérito. 
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NATO GROSSO DO SUL- De acordo com · o acompanhamento· realizado durante a comercialização do produto, 
fic ou constatada uma ligeira expansão no rendimento médio obtido, ã razão de 

0,09% (agora 1 095 kg/ha ), o que provocou acréscimo igual de produção, quando foram obtid3s efetiva 

mente, na mesma ãreaantes divulgada., 451 232 t de arroz em casca. 

GOIJ!.S - Ajustes na ãrea e produtividade corrigem a produção esperada neste mês, que decresceu 1 ,72%, 
ou seja, passando para 920 710 t. Assim , numa ãrea menor 0,55% (1 117 840 ha), espera-se 

uma produtividade de 824 kg/ha , inferior 1,20% frente aq uela divulgada em agosto. 

7. AVEIA 

A produção nac ional esperada de aveia para 1981 em 4~ estimativa, é de 103 096 t, inf~ 
rior 1,30% da prevista em agosto, devido ãs alterações negativas ocorridas nos Estados do Paranã e 
Rio Grande do Sul. Relativamente ã produ ção obtida na safra anterior·, quando foram colhidas 75 551 t, 
a atual safra se mostra ma ior 36,46% . 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA- A graminea, no periodo em referência, atravess ava ·a fase de tratos culturais, com predon1 
nio dos estãgios de emborrachamento e espigame nto, com as lavouras mais adiantadas entrando 

· na fase de maturação. 

As plantas, em geral, ressentiram-se bastante da falta de umidade no solo a ponto dedetermindr-lhes 

um menor porte, cuja fl oração, em muitos. casos, ficou antecipada. Assím, em decorrênci a da falta de 
chuvas espera-se decréscimos de produti vi da de da ordem de 7, 89%, devendo ao fi na 1 resultar em apr~ 
ximadamente 750 kg/ha, que, com uma ãrea ao redor de 9 000 ha igual ã de agosto, prcvocarã uma 
produção de 15 750 t de aveia em grão. 

RIO GRANDE DO SUL - Novas informaçõe~ do campo ajustam as variãvei s "ãrea" e "produtividade", respe~ 
tivamente , em 47 403 ha (+3,74%) e 994 kg/ha (-3,68%), o que redunda numa prod~ 

ção esperada de 47 136 t. 

8. BANANA 

A produção nacional esperada de banana para 1981 em 4~ estimativa ê de 460 266 mi lhe.:!_ 
ros de cachos, inferior 0,05% da previs ta em agosto, face as reduções verificadas nos Estados do Rio 
.Grande do Norte e Paraiba, embora tenha havido acréscimos no Estado do Rio de Janeiro. 

Em relação ao produzido em 1980 (449 067 milheiros de cachosr. a estimativa atual de produção apar~ 

ce superior 2,49%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Segundo o acompanhamento feito, neste mês, junto ã cultura, no estado, obser 
vou-se pequena compressão (-0,10%) de ãrea com pês em produção a ser colhida, 

' situando-a agora ao redor dos 3 108 ha. Com o rendimento médio reajustado em 1 427 ca chos/ha (-0,07 %), 
ê aguardada agora uma produção total de 4 434 mil cachos. 

PARATBA - Neste mês são feitos ajustes no rendimento mêdio ã razão de -2,97%, trazendo-o para o p~ 

t amar dos 1 538 cachos/ha, o que acarretar~ uma produ~ ão esperada de 13 951 mil cachos, 

considerando que a ãrea plantada com pés em produção a se r colhida não sofreu alteração desde o mês 
de ·agosto p.p. 
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O decréscimo observado na produtividade ptovêm da COREA de CAJAZEIRAS, onde as plantas estão se res 
sentindo da falta de chuvas. 

RIO DE JANEIRO - Neste mês estã sendo ajustada a estimativa da ãrea plantada com pes em produção a 
ser colhida, da ordem de 0,65%, elevando-a ao nivel dos 33 274 ha .. Com a produtiv.!_ 

dade igual ãquela divulgada mês pretérito ( 1 045 cachos/ha) , prevê-se uma produção total de 34 771 
mi 1 cach os. 

GOlAS - Aferições realizadas neste mês mostraram urna expansão de ãrea ã razão de 2,43%, que passou 
de 33 400 para 34 210 ha. Com urna pequena queda de 2,40% no rendimento mêdio (agora 976 cachos/ha), 
-prevê-se uma produção de 3'3 400 mi 1 cachos, coincidentemente, igual ãquela divulgada em agosto. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1981, quando consideradas as 
duas safras do produto ê de 1 892 790 t, inferior 2,75% da obtida na safra passada quando foram CQ 

lhidas 1 946 241 t. Relativamente ã informação de agosto, a atual estimativa aparece inferior 3, 19%. 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional obtida da batata-inglesa de 1' safra, eml981, na 9' estimativa, ê 

de 1 076 011 t, inferior5,35% da co lhida na safra passada quando foram produzidas 1 136 868 t, e me 
nor 4,31% da informada em agosto, em vista dos reajustes negativos efetuados. nos prognósticos de co 
lheita do Estado do Rio Grande do Sul. 

RIO GRANDE DO SUL- Novos levantamentos evidenciaram o descenso de 19,04% naãrea colhida, situando-a 

em 32 ·622 ha. ·Contudo a produtividade ficou ligeiramente expandida em 0,31%, ou 
seja, 6 420 kg/ha, redundando numa produçã~ efetiva de 209 442 t. 

Desta forma e esse o resultado final das safras obtidas nas Unidades da Federação onde o produto foi 

investigado em 1981: 

ORDEM 

lQ 
29 

39 
49 
59 
69 
79 

UF 

TOTAL BRASIL 

MG 
PR 

RS 
SP 
se 
ES 
RJ 

OUTRAS 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

MEA COLHIDA 
(ha) 

19 627 
19 976 
32 622 
10 870 
13 483 

236 

260 

PRODUÇIIO OBTIDA R. M. OBTIDO 
(t) kg/ha 

076 011 100 

301 706 28,05 l5 3-72 
250 000 23,23 i2 515 
209 442 19,46 6 420 
192 600 17,90 17 718 
117 419 10,91 8 709 

2 449 0,23 lO 377 

1 839 0,17 7 073 

556 0,05 

A produção ~aciona] esperada de bata~a-inglesa na 2~ safra de 1981, em 5~ estimativa, 

ê de 816 779 t, superior 0,92% da obtida no ano passado quando foram colhidas 809 373 t. Comparativ~ 
mente ao mês anterior, quando eram esperadas 830 691 t, a presente estimativa se mostra menor l ,67%, 
em vista das reduções encontradas nos Estados da Paraiba, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Gran 
de do Sul, mesmo com as expansoes registradas na Bahia, em São Paulo e no Distrito Federal. 
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O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, Parar.ã e Rio Grande do Su~. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t:í s ti cas Agropecuã rias (GCEAs) . 

PARATBA - Em razão da defici~ncia hldrica 

da cultura sofreu, neste mes, 

3 343 kg/ha. Na mesma ãrea plantada a ser 
ra uma produção de 2 280 t. 

constatada nos plantios da COREA de AREIA, a produtividade 

uma acentuada queda de 21,25%, situando-a no nível dos 

colhida, 1nformada em agosto, de 682 ha, é aguardada ag~ 

BAHIA- Novas informações de campo registram, neste mes, uma area plantada da ordem de 740 ha, ous~ 
ja, 3,50% maior do que aquela divulgada em agosto. Com a produtividade de 12 347 kg/ha, sup~ 

ri o r. 2,88% em relação ã informada mês pretérito, é aguardada uma produção de 9 136 t. 

RIO DE JANEIRO - Apõs a revisão das anotações observadas no campo, ficou· constatado o decréscimo de 
12,08% na area plantada a ser colhida e na produção esperada, relativamente a·o mês 

anterior. Assim, numaãrea de 262 ha e produtividade de 6 500 kg/ha (igual ã de agosto), e aguardada 
uma produção de l 703 t. 

SAo PAULO - Apõs a· realização do 59 levantamento pelo Instituto de Economia Agrícola, novos ajustes f~ 
rám efetuados nos dados, evidenciando um acréscimo de l ,99% na ãrea plantada a ser colhi 

da, elevando-a ao nlvel dos 16 940 ha. A produtividade foi também, ajustada em 0,79%, passando de 
16 797 kg/ha no mês de agosto, para 16 930 kg/ha, agora. Deste modo estã sendo esperada uma produção 
de 286 800 t do produto, 

SANTA CATARINA- Estima-se o final da co1heita para o prÕximo mês de outubro; algumas verifi cações 

efetuadas durante esta fase mostraram ter ocorrido ligeiro acréscimo (0, 15%) na ãrea 
plantada a ser colhida relativamente ã ultima informação, situando-a agora em 4 830 ha. Com a prod~ 
tividade inferior 3,47%, e aguardada uma produção total de 34 517 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Neste mês são retificadas as estimativas de colheita divulgadàs anteriormente. 

Numa ãrea colhida menor 21,27% (15 151 ha) e produtividade superior apenas0,79% 
(5 218 kg/ha), foram produzidas, efetivamente, 79 052 t de batata-inglesa no es tado gaúcho. 

DISTRITO FED ERAL - A colheita do produto estã praticamente encerrada. Contudo os dados finais desta 
fase serão divulgados mês vindouro, uma •tez que ainda são questionadas as diversj_ 

ficadas produtividades encontradas nas virias regiões produtoras. Assim, e possível que a ãreaa ser 
efetivamente colhida tenha um incremento de 8,33% (247 t no total). Considerando o mesmo rendimento 
médio constatado em agosto (17 798 kg/ha) é aguardada uma produção de 4 396 t. 

10. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1981, em 3~ estimativa, é de 
304 000 t, superior 7,00% da informada em agosto, decorrente da expansão ocorrida na estimativa do 
Estado da Bahia, conforme informações procedentes da COMI SSJío EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAU 
EIRA (CEPLAC). . 

Comparativamente ã produção obtida em 1980, quando foram colhidas 318 744 t, o presente prognõstico 
se apresenta menor 4,63%. 

Vale ressaltar, que atualmente hã"no Brasil, 684 575 ha plantados com esta "Sterculiacea", sendo 
500 721 ha ocupados can pés em produção e 194 575 .ha correspondendo ã parte da ãrea plantada com ca 
caueiros novos. Neste cômputo foram incluldos 721 ha erradicados. 

BAHIA - Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 446 139 ha, igual â informada anteriormente, e 
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produtividade de 636 kg/ha, maior 7,43% daquela alcançada em agosto, preve-se agora uma prQ 

dução de .283 900 t. 

Da produção global prevista, a parcela de 173 496 t corresponde i safra "TEMPOR~". que vai de maio 
a setembro, e as 110 404 t restantes, correspondem i safra "PRINCIPAL", que ocorre de outubro a 

abril. 

11. CAFE (em coco) 

A produção nacional esperada de café em coco na presente safra e de 3 755 320t, sup~ 

rior 88,14% da obtida na safra passada, cuja estimativa e resultante do 39 levantamento por amostr! 
gem realizado pelo Instituto ~rasileiro do Café - !BC -, no perlodo julho-agosto do ano em curso. 

Em relação ao levantamento anterior (abril-màio}, observa-se o pequeno acréscimo de 0,31 %, face is 
alterações positivas verificadas no Estado de Minas Gerais, maiorprodutorbrasileirodesta rubiãcea, 

embora o Esplrito Santo e São Paul o apresentem retrações. 

A atual estimativa prevê uma produção de32,3 milhões de sacas de 60kg de café beneficiado assim dis 

tribulda: 

.!!_I_ 

MINAS GERAIS ................. . 
S~O PAULO ..... · ............... . 

PARANi'l ..................... : .. 
ESP1RITO SANTO ............... . 
BAHIA ........................ . 

OUTRAS 

MILHCES/SACAS/60kg 

. 11 ,1 

9,7 

7,2 
3,0 
0,7 
0,6 

Acrescenta o !BC, que o n~mero de cafeeiros plantados no Brasil foi estimado em 3 478 481 milheiros 

de pés, dos quais 2 793 396 milheiros se encontram em processo produtivo na atual safra. 

BAHIA - O Estado da Bahia, a partir deste 39 levantamento, passa a integrar o elenco de unidades da 

federação onde o !BC realiza sua amostragem. 

Assim em uma ãrea ocupada com pés em produção, de 57 705 ha e produtividade esperada d~l 413 kg/ha, 
e, preliminarmente, aguardada, uma produção de 81 540t. A ãrea total plantada com café noterritÕrio 
baiano, estã estimada em 92 237 ha, correspondendo a ·133 549 milheiros de pés plantados, dos quais 

82 241 milheiros estão em idade produtiva. 

MINAS ~ERAIS - Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 528 948 ha, 0,35% superior da informada em 
agosto, e produtividade esperada de 2 494 kg/ha, maior 4,05% da informadaanteriorme~ 

te, é aguardada agora uma produção de 1 319 076t de café em coco. A ãrea total cultivada com a rubi 
ãcea, no estado, é de 667 854 ha, que corresponde a 982 468 milheiros de pés pla.ntados, dos quais 

769 723 milheiros estão em processo produtivo. 

ESP1RITO SANTO - A ãrea ocupada com pés em produção, neste mês, estã estimada em torno de 275 661 ha, 
mostrando-se inferior em 1,67% da informada anteriormente . A produtividade passou 

de 1 154 para 1 109 kg/ha, representando um decréscimo de 3,90%. A produção esperada é agora de 
305 700t. A ãrea total plantada no território capixaba é de 375 217 ha, contendo 474 764 milheiros 

de pés plantados, dos quais j37 875 milheiros estão efetivamente produzindo. 

SM PAULO - Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 841 559 h a·, i gua 1 ã i nforn.ação precedente, e . . 
rendimento médio esperado de 1 384 kg/ha, menor 2,33% do informado em agosto, é aguard! 

da uma produção de 1 164 400t. Em São Paulo a ãrea total plantada estã estimada em 967 596 ha, oque 
equivale a 969 210 mil cafeeiros plantados, dos quais 831 190 mil pés estão produzindo na presente 

safra. 
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12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional espera·da de cana-de-açúcar, nesta 6~estima tiva e de 154 262 285 t, 

inferior 0,33% da informada em agos to, em decorrência da r edução nos prog~Õsticos dos Estados do Rio 

Grande do Norte, Paraiba, Espirito Santo e Paraná, embora tenha ocorrido acréscimos no Rio Grande do 

Sul e Goiás. 

Em relação i safra precedente , quando foram colhidas 146 064 985 t, a estimativa deste mes se mos 

tra ;uperior 5,61%. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti st i c as Agropecuárias ( GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- Recente levantamento realizado na Microrregião Homogênea SERRANA NORTE-RIO 

GRANDENSE constatou a redu ção de 0,30% na área plantada e destinada ã colhei 

ta, agora estimada em 40 883 ha, em vista da prolongada estiagem ocorrente na região. Com a prod~ 

tividade esperada de 48 307 kg/ha, correspondendo a uma redução de 3,39% sobre a anteriormente in 

formada, ê prevista uma colheita de l 974 930 t. 

PARAIBA - De acordo com novas informações da COREA de AREIA que justifica estar entrando em prod~ · · 

ção a cultura i!lsta l ada no ano anterior, foi registrado , neste mês, o acréscimo de 0,08% na 

estimativa da área plantada e destinada ã colheita, agora· atingindo 124 3"39 ha . Com -o rendimento mé 

di o espera do de 45 04 7 kg/h a , menor 9 ,69 % do informado em agosto, decorrente da longa estiagem em a~ 

damento nas áreas das COREAs de ITABAIANA e MAMANGUAPE, ~ esperada agora uma produção de 5 601 125 t. 

ESPIRITO SANTO - Novas aferi ções de campo dão con ta de uma reduç ão da ordem de 5,94% (ago ra 

37 200 kg/h a} na produtividade, com igual refl exo .na produç ão prevista. Em uma 

area plantada e destinada ã colheita , nesta safra, de 22 747 ha, igual ã informada em agosto , ê 
aguardada uma produção de 846 188 t. 

PARANA Está sendo registrada ,nes temês,uma produtividade daordemde 7l 667 kg/ha, inferior 4,44% 

.da informada anteriormente, em raz ão das adversidades climáticas observadas em periodos 

pretéritos. Cons iderando que o corte estã sendo realizado com 2 a 3 gomos a menos do normal, e em 

vista das baixas temperatw·as que forçaram o desenvolvimento de gemas l ate rais (pe rfilhamento) em 

muitas l avouras (as.quais sã poderão ser colhidas em 19 82 ), é de se esperar redução na produção fi 

sica da lavoura canavieira paranaense, 'para 4 300 000 t, numa ãrea plantada e destinada ã colheita 

de 60 000 ha, igual ãquela prev ista em agos to. 

RIO GRANDE DO SUL Como resultado de investigações mais detalhadas em todos os municipios produt~ 

res da graminea, notad ame nte naqueles onde a cana encontra '' habitat" mais 

favorável, como seja as regiões do nordeste do es.tado e ALTO URUGUAI, foi constatada uma ã1·ea pla~ 

tada e destinada ã colheita da ordem de 37 486 ha, superior 13,62% da estimativa preliminar do mês 

anterior. Com o rendimento médio esperado de 26 765 kg/ha, menor 0,89% do prognóstico de agosto, 

é aguardada ago1·a uma colheita de l 003 308 t. 

GOlAS- Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita da ordem de 24 730 ha, superior 2,6 1% da info.!:_ 

mada anteriormente e rendimento médio esperado de '70 603 kg/ha, correspondendo a um acresci 

mo de 17 ,67% da estimativa de agosto , é aguardada uma produção de l 746 000 t . 

Os aumentos verificados são refle xos da i mp l atação efetiva do s projetos de usinas para a produção de 

álcool no estado goiano. 
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13. CEBOLA 

A produção nacional esperada desta liliãcea, em 6~ estimativa ê de 776 439 t, infe 
ricr 1,97% da informada em agosto, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados de Pernambuco, 
São Paulo e Rio Grande do Sul, embora tenha ocorrido acrêscimos na Bahia. 

Em relação ã safra passada, quando foram obtidas 696 70H t, a estimativa deste mês apresenta-se su 
perior em 11,44%. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNAMBUCO - Os baixos preços e as dificuldades de mercado, ocorrentes no auge da safra, trouxeram 
prejuizos e descontentamentos aos cebo 1 i cultores, que dei xaram de co lhe r algumas ãreas, 

cujos produtos se perderam no prõprio campo. Outrossim, com a não efetivação do plantio de 30 ha no 
municipio de IBIMIRIM, pelo DNOCS, a estimativa da ãrea plantada a ser colhida, no estado, sofreu 
uma redução de 4,05%, passando de 6 795 para 6 520 h a. Com o rendimento medi o esperado de 11 394 kg/ha, 
superior 0,18% do previsto em agosto, ê aguardada ~1a produção total de 74 290 t. 

BAHIA- Estã sendo registrado o acrêscimo de 0,66% no rendimento mêdio esperado (agora ll 119 kg/ha) 
pela constatação de um melhor desenvolvimento da cultura,com reflexos iguais na produção e~ 

perada. Assim, numa ãrea plantada da ordem de 3 496 ha, inalterada em relação ao prognÕstico de ago~ 
to, ê aguardada uma produção total de 38 871 t. 

SAO PAULO - Os dados deste mês estão ajustados ao 59 levantamento do Instituto de Economia Agrf 
cola. Assim, numa ãrea plantada de 18 200 ha, maior 12,48% da informada no mês anterior 

e rendimento mêdio previsto de 15 527 kg/ha, correspondendD a uma redução de 13,63% sobre a estima 

tiva de agosto, ê esperada agora uma produção de 282 600 -t. 

RIO GRANDE DO SUL -Neste mês, apõs novas aferições de campo, estã sendo retificado o resultado · f.:!_ 
nàl da colheita do produto no estado. Assim, numa ãrea colhida de 22 524 ha, m~ 

nor 3,63% daquela divulgada anteriormente, e rendimento media obtido de 8 554 kg/ha, maior 1,35%, f~ 

ram efetivamente produzidas 192 665 t de cebola gaúcha. 

14. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio em 4~ estimativa ê de 26 990 t, s~perior 

·157,10% da colhida em 1980. Comparativamente ao mes anterior, observa-se o acrêscimo de . 0,41 %, face 
aos incrementos verificados no Rio Grande do Sul. 

RIO GRANDE DO SUL - Novas aferições de campo revelam que em uma area plantada da ordem de ·s 142 ha, 
superior 1,64% daquela estimada anteriormente, e produtividade esperada de 

1 086 kg/ha, maior 0,37% da informação de agQsto, ê aguardada agora uma produção total de 5 583 t. 

15. CEVADA 

A produção Dacional esperada de cevada, em 4~ estimàtiva, ê de 127 048 t, superior 

70,12% da obtida na safra. passada. Comparativa~ente ao mês anterior, verifica-se um decrêscimo de 

4,00% face ãs. alterações negativas ocorrentes no Paranã e no Rio Grande do Sul. 

A seguir as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisti c: as Agropecuãrias (GCEAs). 
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PARAN~- Os ultimas levantamentos ·de campo, realizados neste mês, identificaram novas areas de pla~ 

tio com a gramínea, ocasionando um reajuste oa variâvel ."ãrea", para 35 000 ha, represe~ 

tando um acréscimo de 9,38% sobre a info~mação de agosto. 

Esta cultura vem tendo o seu desenvolvimento prej~dicado pela falta de chuvas, o que jã vem acarre 
tando tendências para uma queda no rendimento mêdio, que jã assinala um índice de 11,11 % (agora 
1 600 kg/ha). Desta forma,ê agora aguardada uma produção total de 56 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Novas aferições de campo dão conta de uma area plantada estimada em 54 466 ha, 
sendo inferior 6, 86% da informação pretérita. Com o rendimento mêdio previsto, 

de 1 087 kg/ha, maior 1,1 2% daquele divulgado em agosto, e aguardada uma produção de 59 199 t. 

16. COCO-DA- BATA 

A produção brasileira de coco-da-baia , para 1981; em 7~ estimativa,e de 508 177 mil 

frutos, inferior 2,07% da divulgada em agosto, decorrente do decrescimo ·registrado no Estado do Rio 
Grande do Norte, mesmo com os ascensos verificados no Rio de Janeiro. 

Com relação ã safra obtida em 1980, quando foram produzidos 524 773 mil frutos, a atual estimativa 
se apresenta menor 3,16%. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti s.ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

RIO GRA NDE DO NORTE - Neste mês foi concluída uma pesquisa de campo realizada no Municipio de TOQ 
ROS, chegando-se ã constatação de .que 3 853 ha da cultura com pes· em idade pr.Q_ 

dutiva, devido a problemas .climãticos, não obtiveram produção. Assim, numa ãrea ocupada com pes em 
idade produtiva de 15 765 ha, menor 19,57% da estimada em agosto •. e produtividade de 3 537 frutos/ ha. 
maior 4,15% quando comparada ã observada anteriormente, prevê-se uma produção de 55 764 mi 1 frutos. 

RIO DE JANE IRQ - Novas informações de campo reve lam, uma ãrea ocupada com pes em produção de 740 h a, 
superior 0,68% da informada no mês de agosto. 

Com a produtividade de 5 991 frutos/ha, superior apenas 0,02% da .estimada anteriormente, e aguard~ 

da uma· pr odução total de 4 433 mil frutos. 

17. FEIJAO 

A produção nacional esperada de feijão, quando consideradas as duas safras do prod~ 
to, em 4ª estimativa, perfaz 2 354 584 t, inferior 1,1 3% da prevista em agosto, porem maior 19,59% 
da obtida na safra passada quando foram colhidas 1 968 894 t. 

17.1 - FEIJAO (1~ safra) 

A produção nacional obtida de feijão da 1~ safra , em 8~ estimat iva e de 1 367 950 t, 
superi or 16,96% da colhida em 1980. Comparativamente ao mês precedente, observa-se um decréscimo de 
0,36%, face ãs alterações negativas ocorridas nas informações finais ·do Rio Grande do Norte e do Rio 
Grande do Sul. 

A seguir as infqrmações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRA NDE DO NORTE - Ne s te mês são ajustados os dados finais de colheita do produto , no estado , em 

vi sta de nova s informações relacionadas com a coinercialização desta legumin.Q_ 
sa, al em da constatação de vasta ãrea plantada perdida por força da estiagem que assolou a zona pr.2_ 
dutora. Assim, estã sendo revelada uma drãstica compressão de ãrea que atinge 52,36%, reduzindo o 
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total colhido para o nível dos 110 989 ha. Com a prod~tividade, porem, surpreendentemente expandida 
em 57,50% (agora 63 kg/ha), foram efeti vament~ colhi das 6 989 t do pr·oduto em grão. 

RIO GRANDE DO SUL - Neste mês, apõs novas verificações de campo, são retificados os dados finais de 
colheita no estado gaÜcho. 

Em uma area colhida de 152 949 ha, inferior 3,43%, e produtividade obtida de 691 kg/ha,maior 1,02%, 

foram realmente obtidas 105 678 t de feijão em grão. 

Pelo exposto, esses são, agora, os resultados das colheitas nas unidades da federação produtoras de~ 

ta l~ safra de 1981: 

ORDEM 

lQ 

2Q 

3Q 

4Q 

5Q 

6Q 

7Q 

8Q 

9Q 

lOQ 

llQ 

12Q 

l3Q 

14Q 

15Q 

TOTAL BRASIL 

OUTRAS 

UF 

PR 

se 
MG 

SP 

BA 

RS 

PI 

MT 

MA 

ES 

MS 

RN 

RJ 

GO 

DF 

17.2 - FEIJAO (2~ safra) 

i'I.REA COLHIDA 
(h a} 

746 775 

189 230 

280 251 

223 700 

392 134 

152 g49 

215 490 

74 241 

58 615 

43 000 

22 667 

110 989 

8 704 

5 760 

526 

PRODUÇI\0 OBTIDA 
(t) 

367 950 

522 860 

194 032 

141 B96 

138 000 

118 816 

105 678 

36 187 

33 563 

26 950 

23 521 

10 780 

6 989 

5 083 

2 765 

577 
263 

% 

100,00 

38,22 

14,18 

10,37 

10,09 

8,69 

7,73 

2,65 

2,45 

1,97 

1. 72 

0,79 

0,51 

0,37 

0,20 

0,04 
0,02 

R.M. OBTIDO 
Kg/ha 

700 

025 

506 

617 

303 

691 

168 

452 

460 

547 

476 

63 

584 

480 

378 

A produção nacional esperada do feijão de 2~ safra, em 4~ estimativa, ê de 986 634 t, 

superior 23,44% da obtida em igual safra de 1980, quando foram colhidas 799 269 t. Relativamente ao 

mês de agosto, verifica-se um decrêscimo de 2,18% face ãs alterações negativas verificadas no Acre, 

Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia e Goiãs, .embora tenha havido. acrêscimos nas estimativas de Rorai 

ma, Rio Grande do Norte, Sergipe, São Paulo e Rio Grande do Sul. 

O produto jã estã colhido em f<ondônia, "1aranhão, Ce.arã, Minas Gerais, Espírito Santo, Paranã, Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul ·e Goiãs. Neste mês são apresentados os resultados finais de colheita do 

Amapã, Pernambuco, Bahia e Mato Grosso do Sul. Outrossim·, neste mês, são apresentadas as primeiras 

informações do Amapã e do Distrito Federal. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 
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ACRE - De acordo com informações· recebi das das COI~Ús, ocorreram reduções nas v a ri ãvei s "produção", 
"ãrea" e "rendimento médio" em relação ao mês precedente. Os principais motivos destas redu 

ções foram, o excesso de chuva pardas culturas plantadas "no cedo", ocasionando uma forte incidên 
cia da "MELA"; pouca chuva para as culturas plantadas "no tarde", prejudicando a germinação das se 

mentes, aliado ao ataque de "VAQUINHA" e "LAGARTA DO FEIJliO", agravados pela falta de semen tes sel~ 
cionadas/melhoradas em alguns munic1pios do estado. Assim, em uma ãrea plantada de 9 060 ha,inferior 
3,43% da informada anterionnente, e produtividade prevista de 511 kg/ha, menor 31,41% da divulgada 

em agosto, e esperada uma produção de 4 630 t. 

RORAHIA - Novos ajustes são programados para este mes. Em uma ãrea plantada de l 092 ha, superior 
17,29% da estimat iv a pretérita, devido ao plantio tardio de mais algumas ãreas anterior 

mente ocupadas com arroz, e rendimento médio esperado de 500 kg/ha, maior 0,20%, espera-se obter 
uma produção de 546 t de feijão em grão. 

AMAPA - Neste .mês o Amapã informa iniciaimente e ao mesmo tempo r~vela termino da colheita jã efe 
tivada em todo o territõrio. Numa ãrea plantada e colhida de 290 ha, e produtividade de 

552 kg/ha, foram produzidas 160 t do produto. 

Acrescenta ainda, o mais novõ participante do sistema GCEA, que condições climãticas anormais, (e~ 

tiag em ), e incidência de pragas prejudicaram consideravelmente a safra deste produto. 

RIO GRANDE DO NORTE - Novos registros determin am acréscimos em relação ã estimativa anterior. Des 
ta forma, em uma ãrea plantada de 5 254 ha, superior 0,77%,. e produtividade 

estimada em 411 kg/ha, ma ior 0,49%, e ag uardada uma produção de 2 159 t. 

PARA18A- O acompanhame nto da cultura revelou uma redução de 0,02% na ãrea plantada, que passou para 

271 334 ha. Com o rendimento médio esperado de 148 kg/ha, menm· 14,45% quando comparado 
com o do mês anterior, devido ã deficiência hidrica nas ãreas das COREAs de AREIA, CAJAZEIRAS, ITA 
BAIANA e JOAO PESSOA, ê agora aguardada uma produção de 40 088 t. 

PERNA~IBUCO - Todo o ciclo·vegetativo da leg·umi nosa sofreu as conseqllências da irregularidade das ch.!!_ 
vas. Com o registro de acentuadas precipitações na fase de plantio, acreditava-se que 

esta safra seria excelente; contudo, o longo e cr1tico per1odo de estiagem acarretou · perdas pa~ 

ciais das lavouras ainda em fase de floração, bem como baixos rendimentos méd i os obtidos nas ãreas 
colhid as . 

Neste mês estã concluida a colheita em todo o estado pernambucano, que apresenta os seguintes resu~ 
tados: foram colhidas 258 220 ha, representando um decréscimo de ll ,24% em relação ao mês anterior, 

com ~~a produtividade obtida de 179 kg/ha, menor 38,06% da prevista em agosto, proporcionando uma 
colheita total de 46 238 t. 

ALAGOAS - Em razão da estiagem que assola algumas lavoura s da regi ão de ARAPIRACA, como também · de 
algumas pragas e falta de tratos culturais das p1antas, os registros deste mês dão .conta 

de uma redução de ãrea plantada a ser colhida ao redor de 5,54% (agora 73 633 ha); com o rendimen to 
médio menor 10,29%, ou seja, 179 kg/ha, é aguardada uma produção de 25 032 t. 

SERGIPE - Novas informações do campo, principalmente re l acionadas com a COREA de LAGARTO, rev el am 

que a ãrea plantada · a ser colh ida decresceu 0,16% trazendo-a para o nivel dos 49 930 ha. 
Com a produtividade expandid a em 9,23%, isto ê, 296 kg/ha, é prevista uma produção total de 14 779 t. 

BAHIA - Apõs a colheita, encerrada neste mês, verifi cou- se queda na estimativa de produção, qve pa~ 
sou de 11 2 633 para 105 284 t. A ãrca colhida foi de 23 1 394 ha, inferior 3,85% da estimada 

anteriormente e o rendimento médio obtido at ingiu apenas a 455 kg/ha , representando um decrêscimo 

de 2,78% quando comparado ãque le divulgado em agosto, em vi sta da falta de chuvas ocorrente em alg~ 
mas regiões produtoras durante o cic lo vegeta tivo da cu l tura . 
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SAO PAULO- Novos ajustes são realizados neste mês. Em uma ãrea plantada de 262 400 ha, maior 4,30% 
da estimativa pretérita, e produtividade esperada de 661 kg/ha, superior 18,67% em rela 

çao a divulgada em agosto, espera-se agora uma produção de 173 520t. 

Vale ressaltar, que dos dados acima informados sabe-se que 248 400 ha e 165 000 t, correspondem ao 
feijão de 2~ safra propriamente dito e que, praticamente, são definitivos. 

Conquanto tenha sido plantada uma ãrea de 97 300 ha de feijão de inverno, estima-se que, em decor 
rência da geada, tenham sido colhidos apenas 14 000 ha, com produção de 8 520 t e produtividade de 
608 kg/ha. 

Na reg i ão de CAMP !NAS as 1 a-.ouras rep 1 antadas apos a geada apresentam bom desenvo 1 v imento vegetativo. 

RYO GRANDE DO SUL - Neste periodo são retificados os dados finais de colheita. Assim, numa ãrea co 
lhida de 59 659 ha, maior 10,32% da informada anteriormente, e produtividade ob 

tida de 368 kg/ha, superior 2,22%, obteve~se, efetivamente, uma produção de 21 945 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Neste mês são divulgadas as estimativas finais de colheita, no estado. 
Em uma ãrea colhida de 14 727 ha, e produtividade obtida de 406 kg/ha, foi co 

lhido um total de 5 972 t, confirmando-se inteiramente as previsões de agosto. 

GOlAS - Novos ajustes são prepostos para as estimativas finais de colheita do produto, no estado."As 

sim, foi observado registro indevido da ordem de 200 t no Municipio de RIO VERDE, acarreta~ 

do o decréscimo de 0,33% na produção· a nivel estadual; com a ãrea colhida de 206 390 ha, igual ã in 
formada anteriormente, foram obtidas 60 688 t de produção, com a produtividade. de 294 ·kg/ha. 

DISTRITO FEDERAL As estimativas iniciais sobre o produto dão conta dos seguintes números: area 
plantada a ser colhida, 501 ha; rendimento media, 984 kg/ha e produção esperada, 

493 t. 

18. FUMO (em folhas) 

A produção nacional de fumo, em 5~ estimativa, e de 354 027t, menor 12,70% daquela oQ. 
tida na ultima safra, quando foram produzidas 405 537t. Comparada ã produção prevista mês pretérito, 
observa-se um descenso de 3,66% em vista das alterações negativas constantes das estimativas dos Es 
tados de Santa Catarina, mesmo com as expansões detectadas na Bahia, no Rio Grande do Sul e em Mato 

Grosso. 

O produto jã estã colhido em São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul. Neste mes são apresentados os da 

dos finais de colheita realizada no Estado de Santa Catarina. 

Seguem-se as informações recebidas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA - Ajustes efetuados por decorrênci·a de pesquisas de campo, neste mês, na ãrea plantada a ser 
colhida, da ordem de +7,4~. situam esta variãvel ao redor dos 45 110 ha. Com o rendimento me 

dio de 800 kg/ha, igual àquele divulgado em agosto, e esperada uma produção total de-36 088t. 

SANTA CATARINA - Estã sendo informado o final da colheita, no estado. Com uma ãrea colhida menor 
17,79% (61 250 ha) e produtividade obtida de 1 638 kg/ha (+2,38%), foram produzidas 

100 303t de fumo em folhas .. 

RIO GRANDE DO SUL- ApÕs o termino do acompanhamento da cultura, neste mês, ficou constatada a expan 
são de 2,27% (agora 99 450 ha) na ãrea plàntada a ser colhida; com a produtiv~ 

dade de 1 387 kg/ha . (-0,07%), ê agora aguardada u~a produção de 137 948t. 
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MATO GROSSO - Novas informações de campo, em vista do bom desenvolvimento da cultura, dão conta da 
expansão apresentada na estimativa da produtividade, ã razão .de +15,25%, trazendo os 

novos numeras para o patamar dos 612 - kg/ha. Esse fato fatalmente provocarã ascenso de produção prQ 
porciorialmente quase igual, elevando-a de 26 para 30t, uma vez que a ãrea plantada a ser colhida não 

sofreu alterações desde o mês de agosto p.p . 

19 - GUARAN~ (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã, em 9~ estimativa, no Estado do Amazonas, ün~ 
co produtor brasileiro ê de 700 t, superior 55,56% da -obtida na safra de 1980 e igual ã quantidade 
prognosticada mês passado. 

20. JUTA ·(em fibras secas) 

A produção brasileira esperarl " · -le juta para a presente safra (1981), em 9~ estimat~ 
va , é de 40 ·590 t, igual ã informada em rel atórios anteriores, uma vez que as estimativas dos dois 
estados maiores produtores (Amazonas e Parã) informantes, rermanecem inalteradas. Com referência ã 
safra passada, quando foram produzidas 27 680 t, a estimativa atual apresenta uma expansão de 46,64%. 

21. LARA~lJ A 

A produção nacional esperada de laranja para 1g31, em 5~ estimativa ê de 57 338 625 

milheiros de frutos, superior 5,52%.da obtida na safra passada. Relativamente ao mês de agosto, a 
presente estimativa aparece, igualmente, maior 0,60%, por decorrência de acréscimos observados nos 
Estados de São Paulo e Paranã, embora decréscimos tenham sido registrados nos Estados da Paraiba, 
Sergipe, Rio de Janeiro e Goiãs. 

A seguir as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA- Nes te periodo foram efetuados ajus'tes no rendimento mêdio igual a -?. ,02%, situando-o em 
122 726 frutos/ha, razão direta da insuficiência hidrica verificada em agosto na região da 

COREA de MAMANGUAPE. Na mesma ãrea divulgada em agosto, isto é, 1 836 ha, estã sendo aguardada uma 
produção total de 225 325 mil frutos. 

SERGIPE- E registrado, neste mês, um decréscimo da ordem de 2,11 % na produção esperada, decorrente 
de ajustes efetuados nos cãlculos de produtividade das culturas situadas nos munic"ipios da 

COREA de ESTÃNCIA. 

Desta forma, numa ãrea igual ãquela divulgada anteriormente, de 22 7g5 ha e produtividade de 105 863 
frutos/ha (-2,11 %), é esperada uma produção de 2 413 253 mil frutos, 

RIO DE JANEIRO - Foram rea lizados, no per~odc, reajustes nas estimativas dos plantios situados nas 
"CORE.~s" e "COMEAs" produtoras de laranja no estado, ocasionando alterações na ãrea 

ocupada com pes ·em produção e,. conseq Uentemente na quantidade de frutos produzidos, embora a prod~ 

tividade te nha permaneci do inalterada . Deste modo a ãrea estimada a ser colhida se situa ao redor 
dos 34 733 ha (com uma redução de 1,56% em relação ã informada mês de agosto), que deverã produzir 
um tota 1 de 2 298 873 mi 1 frutos. . 

S110 PAULO - Novos levantamentos realizados mostraram um ganho na ãrea ocupada com pês em produção da 
ordem de 1 ,85%, fazendo com que se situe agora em 432 800 ha. Com a produtividade menor 

0,92% (agora 104 090 f~utos/ha), é aguardada unia produção ' de 45 050 000 mil frutos. 
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PARANJI. - As atividades de colheita prosseguem durante este mês, restando apenas as ãreas ocupadas com 
variedades tardias tais como Valênciâ, Seleta e Pêra, que deverão ser colhidas no prõximo 

mes de outubro. 

Computando-se todas as parcelas colhidas desde o in1cio da safra, atê o final do per1odo em estudo, 

observa-se a seguinte situação: ãrea colhida, 3 840 ha; produção obtida, 331 OOD mil frutos e prod~ 

tividade, 86 198 frutos/ha. 

O bom desenvolvimento da cultura estã refletindo em ascensos na produtividade que estã agora expa~ 
di da em 8,75%. Assim, numa ãrea plantada a ser co lhida (com pês em produção), de 4 000 ha, igual ã 
informada em agosto e produtividade de 87 000 frutos/ha, ê aguardada uma produção total de 348 000 

mil frutos, a n1vel estadual. 

GOIJI.S- Novos levantamentos efetuados"no estado resultaram em alterações nas estimativas das variã 
veis "ãreas" e "rendimento mêdio". Deste modo, numa ãrea a ser colhida, de 2 560hc (-2,66%) 

em relação ao mês pretêrito, e produtividade maior 2,56% (agora 80 000 frutos/ha), estã sendo esp~ 

rada uma produção total de 204 800 mil frutos. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de malva, em 6~ estimativa\ ê de 54 450 t, maior 8,781 
da obtida na safra/80, quando foram colhidas 50 053 t. Relativamente ao mes anterior, não hã alte 

rações a registrar. 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção naci"onal esperada de mamona, na 5~ estimativa ê de 293 746 t, superior 3,82% · 

da obtida em 1980, e menor 0,03% daquela d·ivulgada em agosto, por força dos decrêscimos ooservados 

no Estado de Mato Grosso do Sul. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Mato Grosso do Sul e Mato G~osso. 

Neste mês são divulgadas as estimativas finais de colheita realizada.a n1vel estadual em Mina~ 

Gerais. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GERAIS- São divulgadas, neste mês, em carãte~ preliminar, os termos finais de colheita no es 
tado, confirmando-se todos os nümeros divulgados anteriormente . Assim, foi colhida uma 

area total de 6 386 ha, cujo rendimento mêdio atingiu 1 086 kg/ha, redundando numa produção obtida 

de 6 933 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Novas informações reveladas apõs a colheita dão conta de que orendimentomêdio 
obtido foi menor 2,13% (agora 1 194 kg/ha), provocando ~na produção efetiva de 

4 274 t, t~a vez que a area colhida ficou inalterada frente ã informação de agosto. 

24. MANDIOCA 

A produção nacional esperada de n~ndioca, em 4~ estimativa nesta safra/81 ê de 

25 580 257t, maior 9,27% daquela produzida anteriormente (1980) e superior 1,83% da divulgada em~ 
gosto, por força dos ascensos verificadoi em Roraima, Rio Grande do Norte, Bahia e São Paulo, mesmo 

com os decrêsc imos registrados na Para1ba, em Sergipe, no Rio Grande do Su l e em Goiãs. 
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A segui r as informações . provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RORAIMA - Em vista do plantio de variedades precoces e adição de novas ãreas plantadas, observo~ 

-se, neste mês, uma expansão apreciãvel de 84,19% na ãrea plantada a ser colhida, eleva~ 
do-a ao nive l dos 3 868 h a. Com a produ ti vi da de igual ãque la divulgada em ag·o~ to ( 15 000 kg/ha), e ~ 
guardada uma produção total de 58 020t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Em vista do incr·emento na utilização de adubos, a produtividade da cu1tt.:ra SQ 

freu expansões neste mês. Assim, numa ãrea de 59 758 ha (ligeiramente menor 

0,92%) e rendimento médio superior 9,54% (agora 9 807 kg/ha), prevê-se uma produção de 586 036t. 

PARAlBA - Por força da deficiência h1drica constatada nas COREAs de ITABAIANA e PRINCESA ISABEL, a 
produtividade das plantas caiu, neste mês, para o nivel dos 8 483 kg/ha, isto e, menos 

7,29%, acarretando,numa ãrea um pouco expandida em 0,03% (agora 64 609 ha), uma produção total de 

548 O?lt. 

SERGIPE - Com o reajuste de menos 0,57% na produtividade (agora 12 640 kg/ha), e numa area 
a ser colhida igual ãquela· divulgada em agosto p.p., ê esperada urna produção 

372 55lt de mandioca,no estado. 

plantada 
total de 

BAHIA - Através do estudo realizado pela COTE/BA - Mandioca, baseado nos financiamentos concedidos 

no 29 semestre de 1979 e 19 semestre de 1980, come tamb~m. de nbvas informações de campo, e! 
tã sendo registrada, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita da ordem de 350 000 ha, s~ 

perior 12,90% da informada mês pretérito. Considerando o mesmo rendimento médio esperado em agosto, 
de 16 000 kg/ha, e aguardada uma produção de 5 600 OOOt. 

SM PAULO - Novos ajustes são realiZ3dos neste mês nas estimativas das variãveis "ãrea" e "produtivj_ 
da de~'. 

Numa area plantada a ser colhida, de 28 000 ha · (+10,24%) e. rendimento médio menor 7,41 % (agora 
21 143 kg/ha), · ê esperada uma produção total de 592 OOOt. 

RIO GRANDE DO SUL - O acompanhamento da cultura detectou uma area plantada a ser colhida da ordem de 

137 807 ha, menor portanto, 12,72% daquela divulgada mês passctdo. Com um incre 

mento de 2,72% na produtividade esperada, situando-a agora no patamar dos 12 338 kg/ha, ê aguardada 

uma produção total. de l 700 l98t. 

GOIÃS - Novos ajustes são efetuados neste periodo. Com uma ãrea menor 8,92% (agora 21 450 ha} e re~ 

dimento médio superior 2,04%, situando-o no n1vel dos 14 285 kg/ha, ê prevista uma produção 

total de 306 420t. 

25. MILHO 

A produção nacional esperada de milho, em 6~ estimativa, e de 21 146 038t, inferior 

1,51% da 0ltima informação divulgada em agosto, por força dos descensos verificados nos Estados do 

Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco, Alagoas, Bahia (2~ safra), São .Paulo, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul ,mesmo com as expansões detectadas em Roraima, Sergipe e ·f-1ato GrossodoSul. Comparada 
ãquela colhida.em 1980, observa-se ser maior 3,79%. 

O produto jã estã colhido em Rondônia, Acre, Maranhão, Cearã, Bahia (l~ safra), Minas Gerais, Espir2_ 

to Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e 
Goiãs. 

Neste mês são divulgadas as colheitas finais realizadas ·nos Estados do Rio Grande do Norte e Santa 
Catarina. 
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Seguem-se informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RORAIMA - Neste mês são reajustados os dados de ãrea plantada a ser co lhida ã razão de 46,20% (agora 
14 192 ha) frente ã informação de agosto, redundando numa produção esperada demais 4 26lt 

em relação àquela divulgada anteriormente (agora 13 482t), jã que a produtividade permanece inalte 
rada em 950 kg/ha . 

RIO GRANDE DO NORTE - Estão sendo divulgados, neste periodo, os dados preliminares da colheita final 
do produto realizada no estado. Em vista da prolongada estiagem que se abateu 

sobre a cultura, a ãrea colhida foi drasticamente menor em aproximadamente 86,69% em relação à pla_!! 

tada esperada em agosto, situando-a agora no nivel dos 26 564 ha. Surpreender~temente as culturas r~ 

manescentes estão indicando um rendimento media maior 600,00%, passando de 12 para 84 kg/ha, o que 

provocara uma produção total de 2 237t, menor, apenas, 6,36% frente à divulgada anteriormente. 

PARATBA- O resultado do acompanhamento· da cultura, neste mês, revelou um descenso de 19,44% na prQ 
dutividade das plantas, trazendo os novos numeras para o nivel dos l74kg/ha. Considerando 

que a area plantada a ser colhida permanece inalterada (303 382 ha), prevê-se agora uma produção de 
52 810t. 

PERNAMBUCO - A cultura estã em estãgio de colheita, cujo encerramento e previsto para o prõximo mes 

de outubro. Informações procedentes das COREAs, indic am perdas substanciais em todo o 

estado. Alterações nas estimativas foram notadas em função da prolongada estiagem ocorrente nas r~ 

·giões produtoras. Assim, numa ãrea d~232 000 ha, menor portanto, 14,45%, quando comparada ãquela d~ 

vulgada em agosto, e 1•m rendimento media de 225 kg/ha (menor 49,66%) .• e esperada agora uma produção tQ 

tal de 52 200t. 

ALAGOAS - Neste mês o acompanhamento da cultura revelou decréscimo no rendimento media (da ordem de 

-4,89%), acarretando o seu rebaixamento para o nivel dos 311 kg/ha. Contando com uma ãrea 

plantada a ser colhida igual ãquela divulgada em agosto (49 410 ha), espera- se agora uma produção de 

15 377t. 

SERGIPE - Considerando o bom desenvolvimento da cultura, no estado, permite-se estimar um acresci 

mo de 3,03% no rendimento media (agora 476 kg/ha); com a ãrea plantada a ser colhida igual 

ã de agosto (43 064 ha), prevê-se uma colheita final de 20 498t. 

BAHIA - (2~ safra) - Novas verificações de campo dão conta de uma area menor.4,2l %, reajustada para 
231 183 ha, portanto; com O rendimento media inferior 8,08%, ti~Zendo-o para 

o pata mar dos 512 kg/ha, ê esperada uma produção total de 118 J66 t. 

Si'!.O PAULO - Novas informações de campo obtidas apõs a colheita revelam que a area efetivamente co 

lhida foi menor 1 ,95%. (agora l .176 600 ha). Com o rendimento media um pouco ma ior 1,08% 

(2 340 kg/ha), foram efetivamente produzidas 2 752 800t. 

SANTA CATARINA Estão encerradas as atividades de colheita, cujos dados sofreram alterações quando 

comparados àqueles divulgados. em agosto. Assim, numa ãrea colhida menor 5,97%, isto 

e, com 1 lSO 000 ha frente ã anteriormente divulgada, e rendimento médio obtido de 2 750 kg/ha , fo 

ram produzidas (em carãter preliminar), 3 !62 50Ct do produto. 

RIO GRANDE DO SUL - Novas informações obtidas após o encerramento da colheita, reformam os dados a_!! 

tes divulgados. Assim, numa ãrea colhida menor 4,84 ', (agora 1 818 696 ha), e re_!! 

dimento media de 2 094 kg/ha (+3,25%), foram efetivamente produzidas 3 808 793t de milho em grão. 

MATO GROSSO DO·SUL - ·As informações finais de colheita ·divulgadas anteriormente são retificadas nes · 
te mês relativamente ã expansão de 0,92% no rendimento media obtido, que foi de 

1 762 kg/ha, o que redundou numa produção real de 232 636t, jã que não houve alteração da ãrea colhi 
da. 
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26. PIMENTA~DO-REINO 

A produção esperada de pimenta-do-reino em 9~ estimativa no conjunto dos Estados do 

Amazonas, Maranhão, Para1ba, Bahia, Esp1rito Santo e Mato Grosso, totaliza 5 332 t, igual ãquela pr~ 

vista em agosto. 

Relativamente ao produzido em 1980, para as Unidades da Federação acima referidas, quando foram co 
lhidas 4 053 t, a atual previsão se mostra superior 31,56%, considerada a mesma ârea geogrâfica. 

PARA - Informa-se aos senhores usuârios do levan.tamento Sistemâtico da Produção Agri.cola, que os da 
dos de pimenta-do-reino para o Estado do Parâ, divulgados em junho, julho e agosto do ano em 

curso, foram fcrneci.dos nos mesmos n1veis da safra de 1980. As razões para tal procedimento estão 
alinhadas abaixo: 

19) Carâter preliminar dos dados 

29) Disponibilidade de todo o ano civil para promover os poss1veis ajustes das infor 

mações 

39) Tratar-se de lavoura de ciclo longo. 

Contudo por SÇJlicitação do Grupo de Coordenação de Estatlsticas Agropecuârias (GCEA), dessa Unida 
de da Federação, que, expressando o pensamento do colegiado, optou pela exclusão das informações no 
perl'odo citado, ate que o "GRUPO DE ESTUDOS PIMENTA-DO-REINO", conclua os trabalhos que estão sendo 
desenvolvidos no estado, visando o redimensionamento da produção desta piperãcea de significativa e~ 
pressão para a economia primãria do estado e do Brasil, as estimativas · do produto deixam de a par~ 
cer provisoriamente no plantel do territõrio paraense. 

27. RAMI (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de rami, em 5~ estimativa, mantem-se igu.al ãquela estima 
da em agosto, isto e, lO 130 t. Comparando-a com a obtida na Ültima safra, verifica-se haver queda 
de 4l,l9%, quando fo~am produzidas 17 ~83 t. 

O produto jâ estâ colhido no Paranâ. 

28. SISAL (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de sisal para 1981, em 9~ estimativa, e de 212 543 t, i~ 
ferior 0,02% da informada em agosto, por decorrência do decréscimo observado na Para1ba . Comparati 
vamente ã safra obtida em 1980, quando foram produzidas ' 235 020 t, a atual estimativa estã menor 
9,56%. 

PARA1BA- Neste mês estã sendo efetuado um reajuste na ãrea plantada com sisal, da ordem de 30 ha 
(agorall4 957ha), inferior apenas 0,03% da estimada anteriormente. Comaprodutividade de 

695 kg/ha, igual ã divul9ada em agosto, prevê-se uma produção total de 79 86lt. 

29. SOJA 

A produção nacional obtida de soja, na safra de 1981, e de 15 345 250 t, inferior 
0,26% da informada em agosto, devido ãs reduções verificadas nos ~stados de Santa Catarina · e Rio 
Grande do Sul. 

Em relação ã safra de 1980, quando foram colhidas 15 152 601 t, a produção atua 1 aparece superior ern 
1,27%. 
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A seguir as informações provenientes dos Grupos de Co01·denação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SANTA CATARINA - Novas informações sobre a colheita can base na canercializqção do produto, no est~ 
do, dão conta de um decréscimo aproximado de 3,75% na ãrea colhida (483 882 ha) e 

queda de 1,83% no rendimento media obtido (1 340 kg/ha), o que acarretou numa produção efetivamente 
colhida de 648 196 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Devido ãs novas investigações realizadas no campo, a nivel de municipio, bem c~ 
mo, por informações do acanpanhamento da comercialização, os dados finais de c~ 

lheita ficam alterados .· Assim, em uma ãrea colhida de 3 816 460 ha, inferior 2,0 3% da informada em 
agosto e produtividade de 1 595 kg/ha, maior 2,05% daquela anteriormente obtida, foram efetivamente 
produzidas 6 088 344 t de grão de soja. 

Pelo exposto, osdados finais de colheita nas unidades da federação onde o produto foi investigado 
são agora os seguintes: 

ORDEM UF 1\REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 15 345 250 100,00 

19 R S. 3 816 460 .6 088 344 39,68 595 

2Q PR 2 355 000 5 256 000 34,25 2 232 

39 MS 776 045 345 966 8,77 734 

4Q SP 572 500 087 750 7,09 900 

59 se 483 882 648 · 196 4,22 340 

69 GO 289 830 382 600 2,49 320 

79 MG 186 374 284 766 1 ,86 528 

89 MT 120 089 224 901 1,47 1 873 

9Q DF 15 300 25 551 0,17 670 

109 BA 2 840 136 0,00 400 

OUTRAS 40 0,00 . 

30. SORGO GRANTFERO 

A produção nacional esperada de sorgo granifero, em 5~ estimativa,e de 183 587 t, s~ 
perior 0,72% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 182 282 t. Comparativamente ãquela 
divulgada mês anterior, observa-se um decréscimo de 2,14%, face ãs alterações negativas veri f icadas 
no Rio Grande do Norte e Pernambuco. 

O produto jã estã colhido nos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs. 

Neste mês são apresentados os resultados finais de colheita no Rio Grande do Norte e em Santa Cata 
ri na. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 
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RIO GRANDE DO NORTE- Em vista ·da forte estiagem ocorrente, os dados finais de colheita, realizada 
neste m~s. revelam dristica compressão de irea (colhida) i razão de -84,31% 

(1 001 ha); surpreendentemente observou-se uma expansão no rendimento m~dio obtido (em 195,05%), si 
tuando-o no patamar dos 596 kg/ha, o que redundou numa produção efetiva de 597 t, apenas, de sorgo 

grani fero. 

PERNAMBUCO- Novas informações de campo reajustam as variãveis "irea" e "produtividade",acarretando 

o mesmo quanto i quantidade de produção esperada. Assim, numa irea plantada a ser CE_ 

lhida menor 17,081 (agora 4 200 ha) e rendimento midio inferior 34,83% (930 kg/ha), i esperada uma 
produção total de 3 906 t, relativamente ao informado em agosto. 

SANTA CATARINA- Os dados pre'liminares de colheita finar, no estado, revelam os mesmos numeras esti 

mados mês pretérito. Assim, numa irea colhida de 280 ha e rendimento médio de 
3 079 kg/ha, foram colhidas 862 t de sorgo granifero no estado catarinense. 

31. TOMATE 

A produção -nacional esperada de tomate para 1981, em 5~ estimativa, é de 1 356 697 t, 

inferior 0,51 1 da informada 'em agosto, decorrente de decréscimos observados nos Estados da Bahia, Rio 

de Janeiro, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, não obstante os acrésci mos ocor 
ridos no Maranhão, Espírito Santo, Paranã e Distrito Federal. 

Relativamente i produção obtida na safra passada,_ quando foram co lhidas 1 525 664 t, a atual estima 

tiva se apresenta menor 11,071 . 

O produto já esti colhido nos Estados do Parani e Rio Grande do Sul. 

Neste m~s são apresentadas as primei r as informações de co lh ei ta no Estado de Santa C a ta ri na. Seguem-se 

as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropec uãrias (GCEAs). 

MARANHM- Em v~sta da incJusãode riovos plantios detectados no Município de GOVERNADOR EUGt~IO BARROS , 

a irea plantada a ser co lhida ficou expandida em 3,561 (agora 349 ha); com a produtividade ma ior 

2,89%, situando-se neste m~s em 22 797 kg/ha , ~ aguardada uma produção total de 7 956 t. 

BAHIA - Novos ajustes são efetuados nas estimativas da irea plantada a ser colhida e rendimento me 

dio esperado. Assim, foram detectados novos plantios o que acarretou um ascenso de 0,76% 

(+ 21 ha), situando a area ao redor dos 2 777 ha. Com o -rendimento médio menor l,l51,aguarda-se uma _ 
produção total de 74 076 t. 

ESPIRITO SANTO- Em vista das boas condições climáticas P?ra a cultura desta so l anácea , observa-se 

um bom desenvolvimento das plantas, o que está acarretando aume nto gradativo da pr.s?_ 
dutividade esperada em aproximadamente 0,371, ocasionando assim o ascenso dessa variável ao patamar 

dos 48 420 kg/ha . Uma área plantada a ser colhida de 984 ha, igual àque la divulgada em agosto, pr~ 

vê-se uma produção de 47 645 t. 

RIO DE JANEIRO - Novas pesquisas de campo revelaram a necessidade de ser reajustada a infom1ação r~ 
lativa i área plantada a ser colhida no nivel dos 2 295 ha, menor , portanto, 7,571 

frente ~quela divulgada em agosto. Com _o rendimento médio inalterado (41 685 kg/ha), espera-se uma 
produção total de 95 667 t. 

PARANA- Neste m~s são-reajustados os dados sobre a colheita já divulgada anteriormente. Numa area 

colhida maior 14,94% (l 000 ha), e rendimento méd io superior 0,951, foram efetivamente co 
lhidas 45 738 t, desta solanácea . no estado . 
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SANTA CATARINA - Neste mês são divulgados os dados preliminares da colheita encerrada no periodo. N~ 
ma ãrea colhida de 1 352 ha, menor 2,66% daquela esperada em agosto, e rendimento 

mêdio expandido 0,59% (30 328 kg/ha) foram produzidas 41 004 t do produto no estado. 

RIO GRANDE DO SUL- Por novas informações procedentes do campo são retificados os dados finais de co 
lheita no estado gaúcho, dando conta de um descenso de ãrea colhida à. razão de 

menos 2,74% (atualmente 3 867 ha), e queda na produtividade divulgada emagosto (-8,32%), situando-se 
agora no patamar dos 12 095 kg/ba. Desta forma foram efetivamente colhidas 46 773 t do produto. 

MATO GROSSO DO SUL - Em vi s.ta das ultimas observações de campo revelarem decrêscimo esperado da 
produtividade à razão de 5,72%, firmando a nova produtividade no patamar dos 

28 554 kg/ha, a produção esperada obvi ·amente tenderá a diminuir para 2 884 t, umavez queaãrea a 
ser colhida permanece inalterada frente àquela divulgada em agosto. 

DISTRITO FEDERAL - O acompanhamento da cuftura, neste mês, revelou existir uma area plantada a ser 
· colhida maior 10,96% (162 ha). Com a produtividade inferior apenas 0,003% (59 525 

kg/ha), espera-se uma produção total de 9 643 t. 

32. TRIGO 

Em 5~ estimativa, a nivel nacional, é esperada uma produção de trigo da ordem de 
1 834 815 t. Comparada à safra de 1980, quando foram colhidas 2 707 550 t, aparece inferior 32,23%; 
an relação à estimativa divulgada em agosto, apresenta-se superior 13,06%, por força dos acréscimos 
verificados nos Estados do Paranã, Mato Grosso do Sul, e no Distrito Federal, mesmo comas descensos 
ocorridos nos Estados do Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

Neste mês são divulgados os dados preliminar~s da colheita jã concluida nos Estados de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e também no Distrito ·Federa l. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

SAO PAULO- Neste mês a area cultivada sofreu pequenos ajustamentos,apresentando agora uma curta 
expansão de 0,51%~ 

Informações procedentes dos Municipios de MAR1LIA e PRESIDENTE PRUDENTE dão conta de que a colheita 
do produto se encontra em fase. de conclusão, constatando-se perdas de ãreas, alêm de quedas na pr~ 

dutividade, que deverão causar reflexos negativos ao resultado final. Assim, numa ãrea planta~a a 
ser colhida, de 131 749 ha e rendimento mêdio de 691 kg/ha (-0,43%), é aguardada uma produção de 

91 000 t, igual à informada mês passado. 

PARANA - Nas regiões norte e oeste estaduais, onde a triticul tura paranaense te111 sua MâxiMa expressj_ 
vidade, a cultura atravessa a fase final de colheita, com os trabalhos desenvolvendo-se em 

ritmo acelerado. 

Surpreendentemente , o desempenho da graminea, nessas duas grandes regiões produtoras, tem superado 
as expectativas de apõs geadas, registrando-se, em algumas ãreas, produtividades de até 1 500 kg/ha. 

Calcula-se que até o final-do periodo em referência, cerca de 90 ,00% das áreas destas regiões jã se 

tenham definido em termos de' produção. 

Pelo exposto, estã sendo registrada uma area igual àquela divulgada em agosto (1 050 000 ha), cujo 
rendimento médio aparece maior 33,45% (762 kg/ha}, o que provocara uma produção total • esperada de 

aproximadamente 800 000 t. 
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RIO GRANDE DO SUL- Neste periodo estão sendo realizados ajustes da ordem de +0,47% na area plant~ 

da a ser colhida em 1981, elevando-a ao patamar dos 875 241 ha, em vista das chu 

vas caidas apõs a estiagem de agosto; com a produtividade igual ã do mês pretérito, e aguardada uma 
produção total de 857 736 t do cereal-rei. 

MATO GROSSO DO SUL - São divulgados, neste mês, os dados preliminares de colheita no estado. Cons 
tatou-se que a ãrea co lhida atingiu 90 729 ha, maior 3,60% da esperada em ago~ 

to. Com o rendimento médio obtido alcançando 647 kg/ha, superior 32,85% do esperado, foi obtida uma 
produção total de .58 664 t. 

·MATO GROSSO - Esta Uni da de da Federação rea 1 i zou, também, ne·ste mês, a co 1 heita fi na 1 de sua safra 
de trigo. Na oportunidade foi constatada uma razoãvel queda de produtividade ã razão 

de 14,56%, comprimindo-a ao nivel dos 769 kg/ha. Assim, na mesma ãrea plantada e colhida agora, de~ 
de a informação de agosto, na ordem de 130 ha, foram produzidas 100 t desta graminea. 

DISTRITO FEDERAL- Neste periodo foi realizada a colheita final do produto, no Distrito Federal. Re 
velou-se , na ocasião, uma expressiva expansão no rendimento médio da cu ltura, 

principalmente das plantas de variedades irrigãveis. Assim, numa ãrea colhida igual ã plantada di 
vulgada em agosto e produtividade maior 21,05% (1 294 kg/ha}, foram produzidas 132 t de trigo em 
grão. 

33. UVA 

A produção esperada de uv a , a nivel nacional, em 9~ estimativa, ê igual ã informada 
mes passado, isto ê, 662 012 t, que, comparada ã obtida na sar"r.a de l9BO se mostra can o acrêscimo 
de 48,38% , quando foram produzidas 446 153 t. 

,; colheita jã estã concluida nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do 
do Sul. 
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